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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO DE SÃO LUÍS 

HOSPITAL MUNICIPAL DJALMA MARQUES 
EDITAL N.º 1 – SEMAD, DE 17 DE ABRIL DE 2008  

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS E FORMAÇÃO DE CADASTRO DE 
RESERVA EM CARGOS DE TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL SUPERIOR E DE TÉCNICO 

MUNICIPAL DE NÍVEL MÉDIO 
 

A SECRETÁRIA MUNICIPAL DE 
ADMINISTRAÇÃO, considerando a Lei 
Orgânica do Município de São Luís, a Lei n.º 
4.615, de 19 de junho de 2006 (Estatuto dos 
Servidores Públicos do Município de São Luís), 
a Lei n.º 4.616, de 19 de junho de 2006, e o 
Regimento Interno da Secretaria Municipal de 
Administração de São Luís, torna pública a 

realização de concurso público para provimento 
de vagas e formação de cadastro de reserva em 
cargos de Técnico Municipal de Nível Superior e 
de Técnico Municipal de Nível Médio do quadro 
de pessoal do Hospital Municipal Djalma 
Marques – Socorrão I da Prefeitura Municipal de 
São Luís, mediante as condições estabelecidas 
neste edital. 

1 DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 O concurso público será regido por este edital e executado pelo Centro de Seleção e de Promoção de 
Eventos da Universidade de Brasília (CESPE/UnB). 
1.2 A seleção para os cargos de que trata este edital compreenderá exame de habilidades e 
conhecimentos, mediante aplicação de provas objetivas, de caráter eliminatório e classificatório. 
1.3 O concurso público será realizado na cidade de São Luís/MA. 
1.3.2 Havendo indisponibilidade de locais suficientes ou adequados na cidade de realização das provas, 
estas poderão ser realizadas em outras localidades. 

2 DOS CARGOS 
 

CARGO: TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL SUPERIOR 

ÁREA DE FORMAÇÃO 1: ENFERMAGEM 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Enfermagem, fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: planejar, organizar e dirigir os serviços de enfermagem e de suas atividades 
técnicas e auxiliares nas unidades prestadoras desses serviços; coordenar o órgão de enfermagem 
integrante da estrutura básica da instituição de saúde pública onde atua e supervisionar os serviços e 
unidades de enfermagem; prestar consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre matéria de 
Enfermagem e protocolos de serviços; capacitar e supervisionar os agentes comunitários de saúde; 
prescrever assistência de enfermagem; prestar cuidados diretos de Enfermagem a pacientes com risco de 
vida; realizar consultas de enfermagem; realizar cuidados de enfermagem de maior complexidade 
técnica, que exijam conhecimentos científicos adequados e que demandem capacidade de tomar decisões 
imediatas; atualizar os dados do Sistema de Informação da Atenção Básica de Saúde; realizar análise do 
comportamento epidemiológico das Doenças de Notificação Compulsória; participar supervisionando, 
controlando e executando as ações de imunização no Município tais como bloqueios e campanhas; 
investigar os óbitos de mulheres em idade fértil e óbitos maternos; monitorar as paralisias flácidas e 
agudas; monitorar as doenças diarreicas agudas; investigar os casos de eventos inusitados e de doenças 
de notificação em situações especiais; participar do planejamento, da elaboração, da execução e da 
avaliação da programação de saúde; prescrever medicamentos previamente estabelecidos em programas 
de saúde pública e em rotinas aprovadas pela instituição de saúde; participar de projetos de construção 
ou reforma de unidades de saúde; prevenir e  realizar o controle sistemático da infecção hospitalar, 
inclusive com membro das respectivas comissões; participar da elaboração de medidas de prevenção e 
controle sistemático de danos que possam ser causados aos pacientes durante a assistência de 
Enfermagem; participar da prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral e nos programas 
de vigilância epidemiológica; prestar assistência de Enfermagem à gestante, parturiente, puérpura e ao 
recém-nascido; participar dos programas e nas atividades de assistência integral à saúde individual e de 
grupos específicos, particularmente daqueles prioritários e de alto risco; realizar assistência à Saúde da 
Família através de visita domiciliar; acompanhar a evolução do trabalho de parto; executar a assistência 
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obstétrica em situação de emergência e execução do parto sem distócia; participar de programas e 
atividades de educação sanitária, visando à melhoria de saúde do indivíduo e da família e da população 
em geral; participar na elaboração e na operacionalização do sistema de referência e contra referência do 
paciente nos diferentes níveis de atenção à saúde; participar do desenvolvimento de tecnologia para 
assistência à saúde; participar dos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal de saúde, 
particularmente nos programas de educação continuada; participar nos programas de higiene e 
segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e de doenças profissionais e do trabalho; planejar 
atividades de educação em saúde articulado com equipe multi-profissional; realizar outras atribuições 
compatíveis com sua especialização profissional. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.   
VAGAS: 65, sendo 10 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 2: FARMÁCIA-BIOQUÍMICA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em farmácia-bioquímica, fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação 
(MEC), e registro no respectivo conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: realizar, supervisionar e orientar exames clínicos laboratoriais, tais como 
hematológicos, imunológicos, microbiológicos, toxicológicos, citopatológicos, sorológicos, 
baciloscópicos, bioquímicos e outros, empregando materiais, aparelhos e reagentes apropriados; 
interpretar, avaliar e liberar os resultados dos exames para fins de diagnóstico clínico; liberar os exames 
realizados, inclusive os histopatológicos e colpocitológicos; verificar sistematicamente os aparelhos a 
serem utilizados nas análises, realizando calibrações, controle de qualidade e promovendo a resolução 
de possíveis problemas apresentados por aparelhos automáticos existentes no laboratório, a fim de 
garantir seu perfeito funcionamento e a qualidade dos resultados; controlar a qualidade dos produtos e 
reagentes utilizados, bem como dos resultados das análises; elaborar o pedido de aquisição de material 
técnico, acompanhando e supervisionando as licitações quanto à qualidade e funcionalidade dos kits a 
serem adquiridos; planejar, organizar e dirigir os serviços de Assistência farmacêutica nas unidades 
prestadoras desses serviços; dispensar medicamentos psicotrópicos, conforme prescrição médica ou o 
prontuário do paciente bem como controlando as quantidades a serem fornecidas aos mesmos; 
dispensar medicamentos de uso contínuo e permanente – anti-retrovirais (ARV), conforme receituário 
do médico e duração do tratamento farmacológico dos pacientes; realizar e manter atualizado cadastro 
de usuários de medicamentos; realizar testes bioquímicos para verificar a qualidade do leite humano 
bem como controlar sua pasteurização; realizar exames de cultura microbiológica em amostras de leite 
humano; orientar e supervisionar os funcionários que auxiliam na farmácia nos serviços de atendimento 
aos cidadãos e de cadastros de usuários de medicamentos, assim como sua atualização; prestar 
assistência farmacêutica aos cidadãos, permitindo que tenham acesso a medicamentos de boa qualidade, 
na dose prescrita, na quantidade adequada, com informações suficientes quanto armazenamento, ao uso 
correto e racional de medicamentos bem como promovendo a adesão do paciente à terapêutica prescrita; 
verificar o estoque de medicamentos, de insulina, dos medicamentos utilizados em ambulatórios, nos 
consultórios oftalmológicos e ginecológicos, observando o prazo de validade entre outros aspectos, para 
manter o fluxo normal de distribuição de medicamentos necessários à realização dos serviços; verificar 
as condições de funcionamento das geladeiras a fim de manter os medicamentos armazenados em 
perfeita condição de conservação e utilização; controlar medicamentos psico-ativos e de alto custo; 
controlar a entrega do talonário de “receitas controladas” para medicamentos psicoativos entregues aos 
médicos, de acordo com as normas de vigilância sanitária; informar aos prescritores quando um 
medicamento passou a ser incluído na lista de medicamentos fornecidos pela Secretaria de Saúde; 
manter os médicos informados sobre a existência de medicamentos diferentes daqueles integrantes da 
rede, porém relacionados a sua especialidade; entrar em contato com entidades regionais de saúde para 
solicitar o fornecimento de medicamentos que estejam em falta no Município; prestar orientações à 
Comissão de Licitação no processo de aquisição de medicamentos, emitindo parecer quanto as 
especificações dos medicamentos solicitados e qualidade dos produtos conforme Certificado de Boas 
Práticas de Fabricação emitidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA); elaborar 
mapas de controle de suprimento de medicamentos; pesquisar novos medicamentos; comunicar os 
agravos de notificação compulsória, além de executar os procedimentos referentes aos agravos; prestar 
orientação às unidades de saúde sobre a Relação Municipal de Medicamentos, identificando as 
propriedades farmacológicas dos medicamentos disponíveis, armazenamento ideal e dispensação 
adequada; efetuar análise bromatológica de alimentos valendo-se de métodos para garantir o controle de 
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qualidade, pureza, conservação e homogeneização com vistas do resguardo da saúde pública; realizar 
visitas técnicas em farmácias, drogarias, indústrias químico-farmacêuticas, quanto ao aspecto sanitário, 
fazendo visitas periódicas para orientar seus responsáveis no cumprimento da legislação vigente; 
participar de programas e atividades de educação sanitária e  de saúde; realizar outras atribuições 
compatíveis com sua especialização profissional.  
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.    
VAGAS: 13, sendo 2 vagas reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 3: FISIOTERAPIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em fisioterapia, fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: realizar testes musculares, funcionais, de amplitude articular, de verificação 
cinética e movimentação, de pesquisa de reflexos, provas de esforço e de atividades, para identificar o 
nível de capacidade funcional dos membros afetados; planejar e executar tratamentos de afecções 
reumáticas, osteoporoses, seqüelas de acidentes vasculares cerebrais, poliomielite, raquimedulares, de 
paralisias cerebrais, motoras, neurógenas e de nervos periféricos, miopatias e outros; atender a 
amputados, preparando o coto e fazendo treinamento com prótese, para possibilitar a movimentação 
ativa e independente do paciente; ensinar aos pacientes exercícios corretivos para a coluna, os defeitos dos 
pés, as afecções dos aparelhos respiratório e cardiovascular, orientando-os e treinando-os em exercícios 
ginásticos especiais a fim de promover correções de desvios posturais e estimular a expansão respiratória e a 
circulação sangüínea; proceder ao relaxamento e à aplicação de exercícios e jogos com pacientes 
portadores de problemas psíquicos, treinando-os sistematicamente, para promover a descarga ou a 
liberação da agressividade e estimular a sociabilidade; efetuar aplicação de ondas curtas, ultra-som, 
infravermelho, laser, micro-ondas, forno de Bier, eletroterapia, estimulação e contração muscular, crio e 
outros similares nos pacientes, conforme a enfermidade, para aliviar ou eliminar a dor; aplicar 
massagens terapêuticas; promover ações terapêuticas preventivas à instalação de processos que levem à 
incapacidade funcional; realizar atividades na área de saúde do trabalhador, participando da elaboração 
e execução de atividades relacionadas a esta área; integrar a equipe do Programa da Saúde da Família, 
atuando com profissional da área; realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização 
profissional. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.   
VAGAS: 17, sendo 3 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 4: FONOAUDIOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em fonoaudiologia, fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), 
e registro no respectivo conselho de classe. 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: planejar, organizar, orientar, supervisionar e avaliar a assistência prestada em 
fonoaudiologia; observar a clientela no que se refere ao desenvolvimento de linguagem oral, escrita, voz, 
fala, articulação e audição; realizar triagem, avaliação, orientação acompanhamento fonoaudiológico, no 
que se refere a linguagem oral, escrita, fala, voz, articulação e audição; realizar avaliação audiológica; 
realizar terapia fonoaudiológica individual ou em grupo conforme indicação; desenvolver ou assessorar 
oficinas terapêuticas com enfoque na área de fonoaudiologia; solicitar, durante consulta fonoaudiológica 
a realização de exames complementares; propiciar a complementação do atendimento, sempre que 
necessário, por meio de encaminhamento a outros profissionais ou modalidades de atendimento 
disponíveis na comunidade; realizar assessoria fonoaudiológica a profissionais de saúde e educação; 
desenvolver atividades educativas de promoção de saúde individual e coletiva, enfocando o 
desenvolvimento de linguagem oral, escrita, voz, fala, articulação e audição; realizar visitas a pacientes 
em hospitais, escolas, domicílios, sempre que necessário; identificar problemas ou deficiências ligadas à 
comunicação oral, empregando técnicas próprias de avaliação e fazendo o treinamento fonético, auditivo 
de dicção, empostação da voz e outros, para possibilitar o aperfeiçoamento e/ou reabilitação da fala; 
avaliar as deficiências do paciente realizando exames fonéticos, da linguagem, audiometria, gravação e 
outras técnicas próprias, para estabelecer o plano de treinamento ou terapêutico; promover a 
reintegração dos pacientes à família e a outros grupos sociais; prestar orientações aos pais de crianças 
que apresentem fissuras quanto a forma adequada de alimentação; selecionar e indicar aparelhos de 
amplificação sonora individuais – próteses auditivas; habilitar e reabilitar indivíduos portadores de 
deficiência auditiva; emitir parecer quanto ao aperfeiçoamento ou a praticabilidade de reabilitação 
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fonoaudiológica, elaborando relatórios, para complementar o diagnóstico; trabalhar em parceria com 
escolas, hospitais, e outras equipes multidisciplinares, estudando casos e contribuindo na sua área de 
atuação, preventiva e corretivamente; elaborar relatórios individuais sobre as intervenções efetuadas, 
para fins de registro, intercâmbio com outros profissionais, avaliação e planejamento de ações coletivas; 
conhecer e ensinar, entre outras atividades, a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS aos portadores de 
deficiência auditiva; realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas. 
VAGAS: 3, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 5: MEDICINA – ESPECIALIDADE: ANESTESIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Anestesiologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; participar dos atos 
cirúrgicos; emitir laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever 
medicamentos; realizar outras formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou 
terapêutica de acordo com a especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e 
regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte 
técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.     
VAGAS: 14, sendo 2 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 6: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CARDIOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Cardiologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.   
VAGAS: 8, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 7: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Cirurgia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e registro 
no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; fazer cirurgias; emitir 
laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a 
especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do 
SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 32, sendo 5 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 8: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA VASCULAR 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Cirurgia Vascular, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), 
e registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; fazer cirurgias; emitir 
laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a 
especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do 
SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
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REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 6, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 9: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA PLÁSTICA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Cirurgia Plástica, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; fazer cirurgias; emitir 
laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a 
especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do 
SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 2, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 10: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA TORÁCICA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Cirurgia Torácica, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), 
e registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; fazer cirurgias; emitir 
laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a 
especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do 
SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 2, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 11: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CLÍNICA GERAL 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em Clínica 
Geral, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e registro 
no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 32, sendo 5 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 12: MEDICINA – ESPECIALIDADE: ENDOCRINOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Endocrinologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 2, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 13: MEDICINA – ESPECIALIDADE: GASTROENTEROLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
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Gastroenterologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), 
e registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 7, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 14: MEDICINA – ESPECIALIDADE: HEMOTERAPIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Hematologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 2, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 15: MEDICINA – ESPECIALIDADE: INFECTOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Infectologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 2, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 16: MEDICINA – ESPECIALIDADE: INTENSIVA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Medicina Intensiva, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação 
(MEC), e registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 9, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 17: MEDICINA – ESPECIALIDADE: NEFROLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Nefrologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
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ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 2, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 18: MEDICINA – ESPECIALIDADE: NEUROCIRURGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Neurocirurgia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; fazer cirurgias; emitir 
laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a 
especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do 
SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 14, sendo 2 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 19: MEDICINA – ESPECIALIDADE: NEUROLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Neurologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 5, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 20: MEDICINA – ESPECIALIDADE: NEUROPEDIATRIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Neuropediatria, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico;  emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 6, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 21: MEDICINA – ESPECIALIDADE: OTORRINOLARINGOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Otorrinolaringologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação 
(MEC), e registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; fazer cirurgias; emitir 
laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a 
especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do 
SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 5, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 22: MEDICINA – ESPECIALIDADE: ORTOPEDIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
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Ortopedia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; fazer cirurgias; emitir 
laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a 
especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do 
SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 15, sendo 2 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 23: MEDICINA – ESPECIALIDADE: PEDIATRIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Pediatria, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 5, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 24: MEDICINA – ESPECIALIDADE: PROCTOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Proctologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; fazer cirurgias; emitir 
laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a 
especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do 
SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 2, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 25: MEDICINA – ESPECIALIDADE: SEGURANÇA DO TRABALHO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Segurança do Trabalho, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação 
(MEC), e registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico;  emitir laudos de exames 
complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras formas de 
tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a especialidade ou 
nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do SUS; desenvolver 
ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 2, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 26: MEDICINA – ESPECIALIDADE: UROLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Medicina e certificado de pós-graduação em nível de especialização ou residência médica em 
Urologia, fornecidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar atendimentos médicos; emitir diagnóstico; fazer cirurgias; emitir 
laudos de exames complementares inerentes a especialidade; prescrever medicamentos; realizar outras 
formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica de acordo com a 
especialidade ou nível de atendimento exigido; cumprir e aplicar leis e regulamentos do HMDM e do 
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SUS; desenvolver ações de saúde coletiva; assessorar e prestar suporte técnico em saúde.   
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.  
VAGAS: 6, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 27: NUTRIÇÃO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Nutrição, fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: planejar, organizar, controlar, supervisionar, executar e avaliar serviços de 
alimentação e nutrição; elaborar e/ou participar de estudos dietéticos, de programas e cursos 
relacionados com alimentação e nutrição; prestar assistência dietoterápica hospitalar e ambulatorial e 
participar de programas de educação e vigilância em saúde. Acompanhar a elaboração dos cardápios; 
determinar as dietas para pacientes; acompanhar o pré-preparo, o preparo e a distribuição das dietas; 
controlar estoque e qualidade dos alimentos; elabor dieta para pacientes ambulatoriais ou dieta 
hospitalar. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.    
VAGAS: 5, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 28: ODONTOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Odontologia, fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: diagnosticar e tratar afecções da boca, dentes e região buco-maxilo-facial, 
utilizando procedimentos clínicos e cirúrgicos para promover e recuperar a saúde bucal e geral; 
participar de atividades de formação e de vigilância em saúde; planejar, coordenar, controlar, analisar e 
executar atividades de Atenção à Saúde individual e coletiva; assessorar e prestar suporte técnico de 
gestão em saúde; regular os processos assistenciais (organizar a demanda e oferta de serviços) no âmbito 
do SUS do Município, integrando-o com outros níveis do sistema. Executar diagnóstico e tratamento das 
afecções da boca; realizam atendimento emergencial com objetivo de sanar a sintomatologia dolorosa do 
paciente, através de exodontia, tratamento de abcesso dento-alveolar, tratamento de hemorragia e outros 
procedimentos que visem melhorar as condições de saúde bucal do paciente. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.    
VAGAS: 6, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 29: ODONTOLOGIA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA BUCO-MAXILO-
FACIAL 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Odontologia e certificado de pós-graduação em nível de especialização em Cirurgia Buco-Maxilo-
Facial fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e registro no 
respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: diagnosticar e tratar afecções da boca, dentes e região buco-maxilo-facial, 
utilizando procedimentos clínicos e cirúrgicos pra promover e recuperar a saúde bucal em geral, 
participar de atividades de formação e vigilância em saúde; planejar, coordenar, controlar. Analisar e 
executa atividades de Atenção à Saúde individual e coletiva; assessorar e prestar suporte técnico de 
gestão em saúde; regular os processos assistenciais (organizar a demanda e oferta de serviços) no âmbito 
do SUS do Município, integrando-o com outros níveis do sistema. Realizar diagnósticos e tratamento de 
patologias, bem como tratamento cirúrgico emergencial de traumatismo de face. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.   
VAGAS: 3, não sendo reservadas vagas aos candidatos portadores de deficiência em virtude do 
quantitativo de vagas oferecido. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 30: PSICOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Psicologia, fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: estudar e avaliar indivíduos que apresentam distúrbios psíquicos ou 
problemas de comportamento social, utilizando e aplicando técnicas psicológicas apropriadas, para 
orientar-se no diagnóstico e tratamento; participar de equipes multiprofissionais, visando a interação de 
conhecimentos e práticas, na perspectiva da interdisciplinaridade em que se dêem as relações de 
trabalho e a construção dos projetos terapêuticos individuais ou coletivos. Prestar assistência 
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psicológica, individual ou em grupo, aos familiares dos parentes, preparando-os adequadamente para 
situações resultantes de enfermidades, inclusive de pacientes portadores de patologias incapacitantes, 
crônicas e pacientes em fase terminal. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.   
VAGAS: 6, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 31: SERVIÇO SOCIAL 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Serviço Social, fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e 
registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: planejar, organizar, administrar a execução de benefícios e serviços sociais; 
participar do planejamento e gestão das políticas sociais; coordenar a execução de programas, projetos e 
serviços sociais desenvolvidos pela Municipalidade; elaborar campanhas de prevenção na área da 
assistência social, em articulação com as áreas de saúde, educação, habitação, saneamento básico, meio 
ambiente, trabalho e renda; elaborar e executar projetos comunitários para atendimento de demandas 
específicas de idosos, mulheres e associações comunitárias entre outros segmentos; compor e participar 
de equipes multi-disciplinares para a elaboração, coordenação e execução de programas, projetos e 
serviços nas áreas da saúde, educação, assistência social, habitação, saneamento básico, meio ambiente, 
trabalho e renda entre outros; desenvolver e participar, junto com profissionais das outras áreas, da 
elaboração e execução de programas de assistência e apoio a grupos específicos de pessoas; participar da 
elaboração, coordenação e execução de campanhas educativas no campo da saúde pública, higiene, 
saneamento, educação e assistência social; coordenar e realizar levantamento de dados para identificar e 
conhecer os indicadores sociais, promovendo o diagnóstico social do Município; desenvolver ações 
educativas e sócio educativas nas unidades de saúde, unidades de educação e unidades de assistência 
social, visando a busca de solução de problemas identificados pelo diagnóstico social; realizar 
entrevistas e avaliação social do público para fins de concessão de auxílios e benefícios, e de emissão de 
laudos técnicos que identifiquem a elegibilidade frente às necessidades sociais; organizar e manter 
atualizadas as referências sobre as características socioeconômicas dos usuários nas unidades de 
assistência social da Prefeitura; promover o atendimento ao usuário da assistência social em Rede de 
Proteção e Inclusão Social, com vistas ao atendimento integral; realizar visita domiciliar (V.D.) sempre 
que se faça necessário, visando dotar uma ampla visão da realidade bio-psico-social à qual está inserido 
o indivíduo; motivar a comunidade a participar das atividades, dos programas e projetos desenvolvidos 
pela Prefeitura; coordenar, executar ou supervisionar a realização de programas e serviço sócio-
assistencial, desenvolvendo atividades de caráter educativo ou recreativo para proporcionar a melhoria 
da qualidade de vida pessoal e familiar dos usuários das políticas públicas; colaborar no tratamento de 
doenças orgânicas e psicossomáticas, identificando e atuando na remoção dos fatores psicossociais e 
econômicos que interferem na qualidade de vida e no exercício da cidadania do indivíduo; orientar os 
usuários inclusive aqueles com problemas referentes à readaptação ou reabilitação profissional e social 
por diminuição da capacidade de trabalho, orientando-os sobre suas relações empregatícias; estudar e 
propor soluções para a melhoria de condições materiais, ambientais e sociais do trabalho; apoiar a área 
de Defesa Civil da Prefeitura no planejamento das ações em situações de calamidade e emergência; 
prestar orientação social, realizar visitas, identificar recursos e meios de acesso para atendimento ou 
defesa de direitos junto a indivíduos, grupos e segmentos populacionais; realizar visitas domiciliares 
para constatar a situação do servidor afastado por invalidez ou afastado por motivo de doença; elaborar, 
coordenar e executar programas e projetos de reabilitação comunitária para pessoas com deficiência; 
divulgar as políticas sociais utilizando os meios de comunicação, participando de eventos e elaborando 
material educativo; formular projetos para captação de recursos; articular com outras unidades da 
Prefeitura, com entidades governamentais e não governamentais , com universidades e outras 
instituições, a formação de parcerias para o desenvolvimento de ações voltadas para a comunidade; 
representar, quando designado, a Secretaria Municipal em que está lotado, em Conselhos, Comissões, 
reuniões com as demais Secretarias Municipais e em outros eventos; realizar outras atribuições 
compatíveis com sua especialização profissional. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.   
VAGAS: 8, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 32: TERAPIA OCUPACIONAL 
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REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de nível superior 
em Terapia Ocupacional, fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação 
(MEC), e registro no respectivo conselho de classe.  
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: preparar e executar os programas ocupacionais destinados a pacientes 
internados em hospitais ou outras instituições, baseando-se nos casos a serem tratados, para propiciar a 
esses pacientes uma terapêutica que possa desenvolver e aproveitar seu interesse por determinados 
trabalhos; planejar e desenvolver trabalhos individuais ou em pequenos grupos, tais como: trabalhos 
criativos, manuais, de mecanografia, horticultura e outros, para possibilitar a redução ou a cura das 
deficiências do paciente bem como desenvolver as capacidades remanescentes e melhorar seu estado 
bio-psico-social; orientar e supervisionar a execução de trabalhos terapêuticos, supervisionando os 
pacientes na execução das tarefas prescritas, para ajudar o desenvolvimento dos  programas e propiciar 
a reabilitação do mesmo; articular-se com profissionais de serviço social, psicologia e outros, para 
elaboração e execução de programas de assistência e apoio a grupos específicos de pessoas; atender aos 
pacientes da rede municipal de saúde, avaliando-os e empregando técnicas terapêuticas adequadas, para 
contribuir no processo de tratamento; orientar, individualmente ou em grupo, os familiares dos 
pacientes, preparando-os adequadamente para as situações resultantes de enfermidades; reunir 
informações a respeito de pacientes, levantando dados para fornecer subsídios para diagnóstico e 
tratamento de enfermidades; assistir ao servidor e aos usuários da assistência social, com problemas 
referentes à readaptação ou reabilitação profissional por diminuição da capacidade de trabalho e/ou 
dificuldades de convivência social; entrar em contato com unidades de serviços da rede de saúde, 
quando necessário; encaminhar as pessoas atendidas para atividades culturais, sociais, artesanais na 
comunidade; realizar visita domiciliar; planejar e desenvolver atividades de educação em saúde nos 
programas de humanização dos serviços de saúde; desempenhar outras atribuições compatíveis com sua 
especialização profissional. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.218,00 + gratificações específicas.     
VAGAS: 8, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 

2.2 TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL MÉDIO 

ÁREA DE FORMAÇÃO 33: ANÁLISES CLÍNICAS 
REQUISITO: certificado de conclusão de curso de nível médio técnico em Análises Clínicas ou em 
Laboratório, expedido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC). 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: efetuar a coleta de material, empregando as técnicas e os instrumentos 
adequados; manipular substâncias químicas, físicas e biológicas, dosando-as conforme especificações, 
para a realização dos exames requeridos; preparar exames hematológicos, coprológicos, de urina, 
baciloscopia, (secreções, escarro e líquidos diversos) e outros, aplicando técnicas específicas e utilizando 
aparelhos e reagentes apropriados, a fim de obter subsídios para diagnósticos clínicos; registrar 
resultados dos exames em formulários específicos, anotando os dados e informações relevantes, para 
possibilitar a ação médica; realizar o transporte e armazenamento de produtos hemoterápicos, em caixas 
térmicas e geladeiras específicas, para garantir e assegurar os padrões de qualidade e funcionalidade 
requeridos; zelar pela assepsia, conservação e recolhimento do material, utilizando autoclaves, estufas e 
armários, e mantendo o equipamento em estado funcional, para assegurar os padrões de qualidade e 
funcionalidade requeridos; observar o uso de indumentária apropriada, segundo as normas de higiene e 
do local de trabalho bem como utilizar equipamentos de proteção individual; orientar e supervisionar 
seus auxiliares, a fim de garantir a correta execução dos trabalhos; zelar pela conservação dos 
equipamentos que utiliza; controlar o material de consumo do laboratório, verificando o nível de 
estoque para, oportunamente, solicitar ressuprimento; executar outras atribuições afins.  
REMUNERAÇÃO: R$ 519,00 + gratificações específicas.     
VAGAS: 5, sendo 1 vaga reservada aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 34: ENFERMAGEM 
REQUISITO: certificado de conclusão de curso de nível médio técnico em Enfermagem, expedido por 
instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC). 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: prestar, sob orientação do Médico ou Enfermeiro, serviços técnicos de 
enfermagem, ministrando medicamentos ou tratamento aos pacientes, como administração de sangue e 
plasma, controle de pressão venosa, monitorização e aplicação de respiradores artificiais; controlar sinais 
vitais dos pacientes, observando a pulsação e utilizando aparelhos de ausculta e pressão; prestar 
cuidados de conforto, movimentação ativa e passiva e de higiene pessoal, aplicação de diálise, 
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cateterismo, instilações, lavagens de estômago, e outros tratamentos, para proporcionar bem-estar físico 
e mental  aos pacientes; efetuar curativos diversos, empregando os medicamentos e materiais 
adequados, segundo orientação médica; adaptar os pacientes ao ambiente hospitalar e aos métodos 
terapêuticos aplicados, realizando entrevistas de admissão, visitas diárias e orientando-os; auxiliar o 
Médico em pequenas cirurgias, observando equipamentos e entregando o instrumental necessário, 
conforme instruções recebidas; auxiliar na prestação de cuidados diretos de enfermagem a pacientes em 
estado grave; preparar e esterilizar material, instrumental, ambientes e equipamentos para a realização 
de exames, tratamentos e intervenções cirúrgicas; participar de campanhas de vacinação; assistir ao 
Enfermeiro na prevenção e no controle sistemático da infecção hospitalar e ambulatorial; assistir ao 
Enfermeiro na prevenção e controle de doenças transmissíveis em geral e nos programas de vigilância 
sanitária; auxiliar na coleta e análise de dados sociossanitários da comunidade, para o estabelecimento 
de programas de educação sanitária; proceder a visitas domiciliares, a fim de efetuar testes de 
imunidade, vacinação, investigações, bem como auxiliar na promoção e proteção da saúde de grupos 
prioritários; participar de programas e atividades de educação sanitária, visando a melhoria da saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; participar na execução de programas e atividades de 
assistência integral à saúde individual e de grupos específicos, particularmente daqueles prioritários e 
de alto-risco; participar dos programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e 
de doenças profissionais e do trabalho; auxiliar na prevenção e controle das doenças transmissíveis em 
geral em programas de vigilância epidemiológica; participar do planejamento, programação, orientação 
e supervisão das atividades de assistência de enfermagem; participar de programas educativos de saúde 
que visem motivar e desenvolver atitudes e hábitos sadios em grupos específicos da comunidade 
(crianças, gestantes e outros); orientar à população em assuntos de sua competência; controlar o 
consumo de medicamentos e demais materiais de enfermagem, verificando nível de estoque para, 
quando for o caso, solicitar ressuprimento; supervisionar e orientar a limpeza e desinfecção dos locais de 
trabalho, bem como zelar pela conservação dos equipamentos que utiliza; anotar no prontuário do 
cliente as atividades da assistência de enfermagem para fins estatísticos, entre outros; treinar os 
servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe; orientar e supervisionar o pessoal 
auxiliar, a fim de garantir a correta execução dos trabalhos; executar outras atribuições afins.  
REMUNERAÇÃO: R$ 519,00 + gratificações específicas.       
VAGAS: 296, sendo 44 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 35: IMOBILIZAÇÕES ORTOPÉDICAS 
REQUISITO: certificado de conclusão de curso de nível médio técnico em Imobilização Ortopédica, 
expedido por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC). 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: confeccionar e retirar aparelhos gessados, talas gessadas (goteiras, calhas) e 
enfaixamentos com uso de material convencional e sintético (resina de fibra de vidro); executar 
imobilizações com uso de esparadrapo e talas digitais (imobilizações para os dedos); preparar e executar 
trações cutâneas; auxiliar o médico ortopedista na instalação de trações esqueléticas e nas manobras de 
redução manual; preparar, quando necessário, sala para pequenos procedimentos fora do centro 
cirúrgico, como pequenas suturas e anestesia local para manobras de redução manual, punções e 
infiltrações; executar outras atribuições afins. 
REMUNERAÇÃO: R$ 519,00 + gratificações específicas.       
VAGAS: 10, sendo 2 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 36: RADIOLOGIA 
REQUISITO: certificado de conclusão de curso de nível médio técnico em Radiologia, expedido por 
instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC). 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: selecionar os filmes a serem utilizados, de acordo com o tipo de radiografia 
requisitada pelo Médico ou Cirurgião-Dentista, e colocá-los no chassi; posicionar o paciente 
adequadamente, medindo as distâncias para focalização da área a ser radiografada, a fim de assegurar a 
boa qualidade das chapas; zelar pela segurança da saúde dos pacientes que serão radiografados, 
instruindo-os quanto aos procedimentos que devem ser executados durante a operação do equipamento 
de raios x, bem como tomar providências cabíveis à proteção dos mesmos; operar equipamentos de raios 
X, acionando os dispositivos apropriados, para radiografar a área determinada; encaminhar o chassi à 
câmara escura para ser feita a revelação do filme; operar máquina reveladora, preparando e utilizando 
produtos químicos adequados, para revelar, fixar e secar as chapas radiográficas; encaminhar a 
radiografia já revelada ao Médico ou Cirurgião-Dentista responsável pela emissão de diagnóstico, 
efetuando as anotações e registros necessários; controlar o estoque de filmes e demais materiais de uso 
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no setor, verificando e registrando o consumo, para solicitar reposição, quando necessário; utilizar 
equipamentos e vestimentas de proteção contra os efeitos dos raios x, para segurança da sua saúde; zelar 
pela conservação dos equipamentos que utiliza; orientar e treinar os servidores que o auxiliam na 
execução das tarefas típicas da classe; executar outras atribuições afins. 
REMUNERAÇÃO: R$ 519,00 + gratificações específicas.       
VAGAS: 12, sendo 2 vagas reservadas aos candidatos portadores de deficiência. 
2.3 A carga horária semanal normal da jornada de trabalho será de 40 horas, respeitada a 
legislação federal regulamentadora das profissões referentes aos cargos oferecidos neste edital. 

3 DAS VAGAS DESTINADAS AOS CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA  

3.1 Das vagas destinadas a cada cargo/área de formação/especialidade e das que vierem a ser criadas 
durante o prazo de validade do concurso, 15% serão providas na forma do inciso VIII, do artigo 37 da 
Constituição Federal e do Decreto n.º 3.298, de 20 de dezembro de 1999, e suas alterações, e do Estatuto 
dos Servidores Públicos do Município de São Luís, Lei n.° 4.615, de 19 de junho de 2006 . 
3.1.1 O candidato que se declarar portador de deficiência concorrerá em igualdade de condições com os 
demais candidatos. 
3.2 Para concorrer a uma dessas vagas, o candidato deverá:  
a) no ato da inscrição, declarar-se portador de deficiência; 
b) encaminhar cópia simples do CPF e laudo médico original ou cópia autenticada, emitido nos últimos 
doze meses, atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), bem como à provável causa da 
deficiência, na forma do subitem 3.2.1. 
3.2.1 O candidato portador de deficiência deverá encaminhar a cópia simples do CPF e o laudo médico 
(original ou cópia autenticada) referidos na alínea “b” do subitem 3.2, via SEDEX, postado 
impreterivelmente até o dia 7 de maio de 2008, para a Central de Atendimento do CESPE/UnB – 
Concurso SEMAD São Luís (laudo médico), Campus Universitário Darcy Ribeiro, Instituto Central de 
Ciências (ICC), ala norte, mezanino – Asa Norte, Brasília/DF, Caixa Postal 4488, CEP 70904-970. 
3.2.1.1 O candidato poderá, ainda, entregar, até o dia 7 de maio de 2008, das 8 horas às 19 horas (exceto 
sábado, domingo e feriado), pessoalmente ou por terceiro, cópia simples do CPF e laudo médico 
(original ou cópia autenticada) referidos na alínea “b” do subitem 3.2, na Central de Atendimento do 
CESPE/UnB, localizada no endereço citado no subitem anterior. 
3.2.2 O fornecimento da cópia do CPF e do laudo médico (original ou cópia autenticada), por qualquer 
via, é de responsabilidade exclusiva do candidato. O CESPE/UnB não se responsabiliza por qualquer 
tipo de extravio que impeça a chegada da documentação a seu destino. 
3.3 O candidato portador de deficiência poderá requerer, na forma do subitem 5.4.9 deste edital, 
atendimento especial, no ato da inscrição, para o dia de realização das provas, indicando as condições de 
que necessita para a realização destas, conforme previsto no artigo 40, parágrafos 1.º e 2.º, do Decreto n.º 
3.298/99 e suas alterações. 
3.4 A cópia simples do CPF e o laudo médico (original ou cópia autenticada) terão validade somente 
para este concurso público e não serão devolvidos, assim como não serão fornecidas cópias desses 
documentos. 
3.4.1 A relação dos candidatos que tiveram a inscrição deferida para concorrer na condição de 
portadores de deficiência será divulgada na Internet, no endereço eletrônico 
http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, na ocasião da divulgação do edital de locais e 
horário de realização das provas.  
3.4.1.1 O candidato disporá de um dia a partir da divulgação da relação citada no subitem anterior para 
contestar o indeferimento, pessoalmente ou por meio de fax, e-mail ou via SEDEX, citados no subitem 
12.4 deste edital. Após esse período, não serão aceitos pedidos de revisão. 
3.5 A inobservância do disposto no subitem 3.2 acarretará a perda do direito ao pleito das vagas 
reservadas aos candidatos em tal condição e o não-atendimento às condições especiais necessárias. 
3.6 Os candidatos que se declararem portadores de deficiência, se não eliminados no concurso, serão 
convocados para se submeter à perícia médica promovida por equipe multiprofissional determinada 
pela Secretaria Municipal de Administração (SEMAD), formada por seis profissionais, que verificará 
sobre a sua qualificação como deficiente ou não, bem como, no estágio probatório, sobre a 
incompatibilidade entre as atribuições do cargo/área de formação/especialidade e a deficiência 
apresentada, nos termos do artigo 43 do Decreto n.º 3.298/99 e suas alterações.  
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3.7 Os candidatos deverão comparecer à perícia médica, munidos de laudo médico que ateste a espécie e 
o grau ou nível de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doenças (CID-10), conforme especificado no Decreto n.º 3.298/99 e suas alterações, bem 
como à provável causa da deficiência. 
3.8 A não-observância do disposto no subitem 3.7, a reprovação na perícia médica ou o não-
comparecimento à perícia acarretará a perda do direito às vagas reservadas aos candidatos em tais 
condições. 
3.9 O candidato portador de deficiência reprovado na perícia médica por não ter sido considerado 
deficiente, caso seja aprovado no concurso, figurará na lista de classificação geral por cargo/área de 
formação/especialidade. 
3.10 O candidato portador de deficiência reprovado na perícia médica no decorrer do estágio probatório 
em virtude de incompatibilidade da deficiência com as atribuições do cargo/área de 
formação/especialidade será exonerado. 
3.11 Os candidatos que, no ato da inscrição, se declararem portadores de deficiência, se não eliminados 
no concurso e considerados portadores de deficiência, terão seus nomes publicados em lista à parte e, 
caso obtenham classificação necessária, figurarão também na lista de classificação geral por cargo/área 
de formação/especialidade. 
3.12 As vagas definidas no subitem 3.1 que não forem providas por falta de candidatos portadores de 
deficiência aprovados serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a ordem geral de 
classificação por cargo/área de formação/especialidade. 

4 DOS REQUISITOS BÁSICOS PARA A INVESTIDURA NO CARGO 

4.1 Ser aprovado no concurso público. 
4.2 Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa e, no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado 
pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos 
políticos, nos termos do artigo 12, § 1.º, da Constituição Federal. 
4.3 Estar em dia com as obrigações eleitorais e, em caso de candidato do sexo masculino, também com as 
militares. 
4.4 Possuir os requisitos exigidos para o exercício do cargo/área de formação/especialidade, conforme 
item 2 deste edital. 
4.5 Ter idade mínima de dezoito anos completos na data da posse. 
4.6 Firmar declaração de não estar cumprindo sanção por inidoneidade, aplicada por qualquer órgão 
público ou entidade da esfera federal, estadual ou municipal. 
4.7 Ser considerado apto física e mentalmente para o exercício do cargo no exame médico 
préadmissional, devendo o candidato apresentar os exames clínicos e laboratoriais, os quais correrão à 
suas expensas. 
4.8 Apresentar os documentos que lhe forem exigidos por ocasião da posse. 
4.9 Não serão aceitos pedidos de prorrogação do prazo de apresentação de documentos, bem como 
pedidos para reposicionamento do candidato na lista de convocados. 
4.10 Cumprir as determinações deste edital. 

5 DAS INSCRIÇÕES NO CONCURSO PÚBLICO 

5.1  TAXAS:  
a) R$ 38,00 para o cargo de Técnico Municipal de Nível Superior; 
b) R$ 30,00 para o cargo de Técnico Municipal de Nível Médio. 
5.1.1 Será admitida a inscrição somente via Internet, no endereço eletrônico 
http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, solicitada no período entre 10 horas do dia 
22 de abril de 2008 e 23 horas e 59 minutos do dia 6 de maio de 2008, observado o horário oficial de 
Brasília/DF. 
5.1.2 O CESPE/UnB não se responsabilizará por solicitação de inscrição não recebida por motivos de 
ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, 
bem como outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. 
5.2 O candidato poderá efetuar o pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto bancário. 
5.2.1 O boleto bancário estará disponível no endereço eletrônico 
http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008 e deverá ser impresso para o pagamento da 
taxa de inscrição imediatamente após a conclusão do preenchimento da ficha de solicitação de inscrição 
online. 
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5.2.2 O pagamento da taxa de inscrição deverá ser efetuado até o dia 7 de maio de 2008. 
5.2.3 As inscrições efetuadas somente serão acatadas após a comprovação de pagamento da taxa de 
inscrição ou o deferimento da solicitação de isenção de taxa de inscrição. 
5.2.4 O comprovante de inscrição do candidato estará disponível no endereço eletrônico 
http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, após o acatamento da inscrição, sendo de 
responsabilidade exclusiva do candidato a obtenção desse documento. 
5.3 Para os candidatos que não dispuserem de acesso à Internet, o CESPE/UnB disponibilizará postos de 
inscrição com computadores, localizados nos endereços a seguir, no período entre 10 horas do dia 22 de 
abril de 2008 e 23 horas e 59 minutos do dia 6 de maio de 2008 (horário oficial de Brasília/DF), 
observado o horário de funcionamento de cada estabelecimento. 

Cidade/UF Local Endereço 
São Luís/MA Microlins – COHAB Avenida Jerônimo Albuquerque, n.º 62 – COHAB 
São Luís/MA Microlins – COHAMA Avenida Jerônimo Albuquerque, n.º 1.865 – Bequimão 

5.4 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO 

5.4.1 Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá conhecer o edital e certificar-se de que preenche 
todos os requisitos exigidos. No momento da inscrição, o candidato deverá optar pelo cargo/área de 
formação/especialidade. Uma vez efetivada a inscrição não será permitida, em hipótese alguma, a sua 
alteração. 
5.4.2 É vedada a inscrição condicional, a extemporânea, a via postal, a via fax ou a via correio eletrônico. 
5.4.3 É vedada a transferência do valor pago a título de taxa para terceiros ou para outros concursos. 
5.4.4 Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física (CPF) do 
candidato. 
5.4.5 As informações prestadas na solicitação de inscrição serão de inteira responsabilidade do 
candidato, dispondo o CESPE/UnB do direito de excluir do concurso público aquele que não preencher 
o formulário de forma completa e correta. 
5.4.6 O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, salvo 
em caso de cancelamento do certame por conveniência da Administração Pública. 
5.4.6.1 No caso de o pagamento da taxa de inscrição ser efetuado com cheque bancário que, porventura, 
venha a ser devolvido, por qualquer motivo, o CESPE/UnB reserva-se o direito de tomar as medidas 
legais cabíveis. 
5.4.7 Não haverá isenção total ou parcial do valor da taxa de inscrição, exceto nos casos previstos na Lei 
Municipal n.º 126, de 24 de abril de 2002, publicada no Diário Oficial do Município de São Luís de 6 de maio 
de 2002, conforme prosseguimentos previstos a seguir.  
5.4.7.1 Poderá solicitar a isenção de pagamento da taxa de inscrição neste concurso público o candidato 
amparado pela Lei Municipal n.º 126, de 24 de abril de 2002, publicada no Diário Oficial do Município de 
São Luís de 6 de maio de 2002. 
5.4.7.2 O interessado que preencher os requisitos dos dispositivos citados no subitem anterior e desejar 
isenção de pagamento da taxa de inscrição neste concurso público deverá comparecer à Faculdade Santa 
Fé (Colégio Apoio) – Avenida João Pessoa, n.º 300 – Anil, São Luís/MA, nos dias 23 ou 24 de abril de 
2008, das 9 horas às 17 horas, e entregar o requerimento de isenção, devidamente conferido e assinado, 
disponibilizado no endereço eletrônico http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, por 
intermédio do aplicativo para inscrição, instruindo-o com cópia autenticada ou cópia acompanhada de 
original de certificados que o qualifiquem como doador de sangue, outorgados pelos diretores-gerais 
dos bancos de sangue localizados na circunscrição do município de São Luís, e que comprovem pelo 
menos mais de uma doação de sangue realizadas no período de um ano antes da data final das 
inscrições para o concurso.  
5.4.7.3 As informações prestadas no formulário, bem como a documentação apresentada, serão de inteira 
responsabilidade do candidato, respondendo este, por qualquer falsidade.  
5.4.7.4 Não será concedida isenção de pagamento de taxa de inscrição ao candidato que:  
a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 
b) fraudar e/ou falsificar documentação; 
c) pleitear a isenção, sem apresentar cópia dos documentos previstos no subitem 5.4.7.2;  
d) não observar o local, o prazo e os horários estabelecidos no subitem 5.4.7.2 deste edital. 
5.4.7.5 Não será permitida, após a entrega do requerimento de isenção e dos documentos 
comprobatórios, a complementação da documentação bem como revisão e/ou recurso. 
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5.4.7.6 Não será aceita solicitação de isenção de pagamento de valor de inscrição via postal, via fax ou via 
correio eletrônico. 
5.4.7.7 Cada pedido de isenção será analisado e julgado pelo CESPE/UnB. 
5.4.7.8 A relação dos pedidos de isenção deferidos será divulgada até o dia 30 de abril de 2008, no 
endereço eletrônico http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008. 
5.4.7.9 Os candidatos que tiverem seus pedidos de isenção indeferidos, para efetivar a sua inscrição no 
concurso, deverão acessar o endereço eletrônico 
http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008 e imprimir o boleto por meio da página de 
acompanhamento para pagamento até o dia 7 de maio de 2008, conforme procedimentos descritos neste 
edital. 
5.4.7.10 O interessado que não tiver seu pedido de isenção deferido e que não efetuar o pagamento da 
taxa de inscrição na forma e no prazo estabelecidos no item anterior estará automaticamente excluído do 
concurso público. 
5.4.8 O comprovante de inscrição ou o comprovante de pagamento da taxa de inscrição deverá ser 
mantido em poder do candidato e apresentado nos locais de realização das provas. 
5.4.9 O candidato que necessitar de atendimento especial para a realização das provas deverá indicar, na 
solicitação de inscrição, os recursos especiais necessários e, ainda, enviar, até o dia 7 de maio de 2008, 
impreterivelmente, via SEDEX, para a Central de Atendimento do CESPE/UnB – Concurso SEMAD São 
Luís (laudo médico), Campus Universitário Darcy Ribeiro, Instituto Central de Ciências (ICC), ala norte, 
mezanino – Asa Norte, Brasília/DF, Caixa Postal 4488, CEP 70904-970, cópia simples do CPF e laudo 
médico (original ou cópia simples) que justifique o atendimento especial solicitado. Após esse período, a 
solicitação será indeferida, salvo nos casos de força maior e nos que forem de interesse da Administração 
Pública.  
5.4.9.1 A cópia simples do CPF e o laudo médico (original ou cópia simples) referido no subitem 5.4.9 
poderá, ainda, ser entregue, até o dia 7 de maio de 2008, das 8 horas às 19 horas (exceto sábado, 
domingo e feriado), pessoalmente ou por terceiro, na Central de Atendimento do CESPE/UnB, 
localizada no endereço citado no subitem anterior.  
5.4.9.1.1 O fornecimento da cópia do CPF e do laudo médico (original ou cópia simples), por qualquer 
via, é de responsabilidade exclusiva do candidato. O CESPE/UnB não se responsabiliza por qualquer 
tipo de extravio que impeça a chegada do laudo a seu destino. 
5.4.9.2 A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas, além de 
solicitar atendimento especial para tal fim, deverá levar um acompanhante, que ficará em sala reservada 
para essa finalidade e que será responsável pela guarda da criança. A candidata que não levar 
acompanhante não realizará as provas.  
5.4.9.3 A cópia simples do CPF e o laudo médico (original ou cópia simples) terão validade somente para 
este concurso público e não serão devolvidos, assim como não serão fornecidas cópias desses 
documentos. 
5.4.9.4 A relação dos candidatos que tiveram o seu atendimento especial deferido será divulgada na 
Internet, no endereço eletrônico http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, na ocasião 
da divulgação do edital de locais e horário de realização das provas.  
5.4.9.4.1 O candidato disporá de um dia a partir da divulgação da relação citada no subitem anterior 
para contestar o indeferimento pessoalmente ou por meio de fax, e-mail ou via SEDEX, citados no 
subitem 12.4 deste edital. Após esse período, não serão aceitos pedidos de revisão. 
5.4.9.5 A solicitação de condições especiais será atendida segundo os critérios de viabilidade e de 
razoabilidade. 
5.4.10 O candidato deverá declarar, na solicitação de inscrição, que tem ciência e aceita que, caso 
aprovado, deverá entregar os documentos comprobatórios dos requisitos exigidos para o cargo/área de 
formação/especialidade por ocasião da posse. 

6 DO EXAME DE HABILIDADES E CONHECIMENTOS 

6.1 Será aplicado exame de habilidades e conhecimentos, mediante aplicação de provas objetivas, de 
caráter eliminatório e classificatório, abrangendo os objetos de avaliação constantes do item 13 deste 
edital, conforme os quadros a seguir. 
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6.1.1 TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL MÉDIO e TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL SUPERIOR – 
exceto para as áreas de formação de Médico – todas as especialidades (áreas de formação 5 a 27) 

PROVA/TIPO ÁREA DE CONHECIMENTO NÚMERO DE ITENS CARÁTER 
(P1) Objetiva Conhecimentos Básicos 50 ELIMINATÓRIO E 
(P2) Objetiva Conhecimentos Específicos  70 CLASSIFICATÓRIO 
 

6.1.2 TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL SUPERIOR – ÁREAS DE FORMAÇÃO DE MÉDICO – 
TODAS AS ESPECIALIDADES (ÁREAS DE FORMAÇÃO 5 A 27) 

PROVA/TIPO ÁREA DE CONHECIMENTO NÚMERO DE ITENS CARÁTER 
(P1) Objetiva Conhecimentos Básicos 50 ELIMINATÓRIO 
(P2) Objetiva Conhecimentos Complementares 35 E 
(P3) Objetiva Conhecimentos Específicos  35 CLASSIFICATÓRIO 
6.2 As provas objetivas para as áreas de formação/especialidades do cargo de Técnico Municipal de 
Nível Superior terão a duração de 3 horas e 30 minutos e serão aplicadas no dia 1.º de junho de 2008, no 
turno da manhã. 
6.3 As provas objetivas para as áreas de formação do cargo de Técnico Municipal de Nível Médio terão a 
duração de 3 horas e 30 minutos e serão aplicadas no dia 1.º de junho de 2008, no turno da tarde. 
6.4 Os locais e o horário de realização das provas objetivas serão publicados no Diário Oficial do Município 
de São Luís e divulgados na Internet, no endereço eletrônico 
http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, na data provável de 23 de maio de 2008. São 
de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de realização das provas 
e o comparecimento no horário determinado. 
6.4.1 O CESPE/UnB poderá enviar, como complemento às informações citadas no subitem anterior, 
comunicação pessoal dirigida ao candidato, por e-mail ou pelos Correios, sendo de sua exclusiva 
responsabilidade a manutenção/atualização de seu correio eletrônico e a informação de seu endereço 
completo e correto na solicitação de inscrição, o que não o desobriga do dever de observar o edital a ser 
publicado, consoante o que dispõe o subitem 6.4 deste edital. 

7 DAS PROVAS OBJETIVAS 

7.1 Cada prova objetiva será constituída de itens para julgamento, agrupados por comandos que deverão 
ser respeitados. O julgamento de cada item será CERTO ou ERRADO, de acordo com o(s) comando(s) a 
que se refere o item. Haverá, na folha de respostas, para cada item, dois campos de marcação: o campo 
designado com o código C, que deverá ser preenchido pelo candidato caso julgue o item CERTO, e o 
campo designado com o código E, que deverá ser preenchido pelo candidato caso julgue o item 
ERRADO. 
7.2 Para obter pontuação no item, o candidato deverá marcar um, e somente um, dos dois campos da 
folha de respostas.  
7.3 O candidato deverá transcrever as respostas das provas objetivas para a folha de respostas, que será 
o único documento válido para a correção das provas. O preenchimento da folha de respostas será de 
inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade com as instruções 
específicas contidas neste edital e na folha de respostas. Em hipótese alguma haverá substituição da 
folha de respostas por erro do candidato. 
7.4 Serão de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos advindos do preenchimento indevido da 
folha de respostas. Serão consideradas marcações indevidas as que estiverem em desacordo com este 
edital ou com a folha de respostas, tais como marcação rasurada ou emendada ou campo de marcação 
não-preenchido integralmente. 
7.5 O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar, manchar ou, de qualquer modo, danificar a 
sua folha de respostas, sob pena de arcar com os prejuízos advindos da impossibilidade de realização da 
leitura óptica. 
7.6 Não será permitido que as marcações na folha de respostas sejam feitas por outras pessoas, salvo em 
caso de candidato que tenha solicitado atendimento especial para esse fim. Nesse caso, se necessário, o 
candidato será acompanhado por agente do CESPE/UnB devidamente treinado. 
7.7 O candidato é responsável pela conferência de seus dados pessoais, em especial seu nome, seu 
número de inscrição e o número de seu documento de identidade. 
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7.8 O CESPE/UnB divulgará a imagem da folha de respostas dos candidatos que realizaram as provas 
objetivas, à exceção daqueles que sejam eliminados de uma das formas previstas no subitem 7.24 deste 
edital, no endereço eletrônico http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, após a data de 
divulgação do resultado final das provas objetivas. A referida imagem ficará disponível até quinze dias 
corridos da data de publicação do resultado final do concurso público. 
7.8.1 Após o prazo determinado no subitem anterior, não serão aceitos pedidos de disponibilização da 
imagem da folha de respostas. 
7.9 O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização das provas com antecedência 
mínima de uma hora do horário fixado para o seu início, munido somente de caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente, do comprovante de inscrição ou do comprovante de 
pagamento da taxa de inscrição e do documento de identidade original. Não será permitido o uso de 
lápis, lapiseira/grafite e/ou borracha durante a realização das provas. 
7.10 Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas 
Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros 
Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (ordens, conselhos 
etc.); passaporte brasileiro; certificado de reservista; carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras 
funcionais expedidas por órgão público que, por lei federal, valham como identidade; carteira de 
trabalho; carteira nacional de habilitação (somente modelo com foto). 
7.10.1 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, CPF, títulos 
eleitorais, carteiras de motorista (modelo sem foto), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor 
de identidade, nem documentos ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados. 
7.10.2 Não será aceita cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, nem protocolo do 
documento. 
7.11 Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar documento de identidade 
original, na forma definida no subitem 7.10 deste edital, não poderá fazer as provas e será 
automaticamente eliminado do concurso público. 
7.12 Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento 
de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser apresentado documento que 
ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo, noventa dias, ocasião em que 
será submetido à identificação especial, compreendendo coleta de dados, de assinaturas e de impressão 
digital em formulário próprio. 
7.12.1 A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação 
apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador. 
7.13 Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura do certame, o CESPE/UnB poderá proceder à 
coleta da impressão digital de todos os candidatos no dia de realização das provas. 
7.14 Não serão aplicadas provas em local, data ou horário diferentes dos predeterminados em edital ou 
em comunicado.  
7.15 Não será admitido ingresso de candidato no local de realização das provas após o horário fixado 
para o seu início. 
7.16 O candidato deverá permanecer obrigatoriamente no local de realização das provas por, no 
mínimo, uma hora após o início das provas. 
7.16.1 A inobservância do subitem anterior acarretará a não-correção das provas e, conseqüentemente, a 
eliminação do candidato no concurso público. 
7.17 O CESPE/UnB manterá um marcador de tempo em cada sala de provas para fins de 
acompanhamento pelos candidatos. 
7.18 O candidato que se retirar do ambiente de provas não poderá retornar em hipótese alguma. 
7.19 O candidato somente poderá retirar-se do local de realização das provas levando o caderno de 
provas, que é de preenchimento facultativo, no decurso dos últimos quinze minutos anteriores ao 
horário determinado para o término das provas. 
7.20 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em 
razão do afastamento de candidato da sala de provas.  
7.21 Não haverá segunda chamada para a realização das provas. O não-comparecimento a estas 
implicará a eliminação automática do candidato. 
7.22 Não será permitida, durante a realização das provas, a comunicação entre os candidatos nem a 
utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou 
qualquer outro material de consulta, inclusive códigos e/ou legislação. 
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7.23 Será eliminado do concurso, o candidato que, durante a realização das provas, for surpreendido 
portando aparelhos eletrônicos, tais como bip, telefone celular, walkman, agenda eletrônica, notebook, 
palmtop, receptor, gravador, máquina de calcular, máquina fotográfica, controle de alarme de carro etc., 
bem como relógio de qualquer espécie, óculos escuros ou quaisquer acessórios de chapelaria, tais como 
chapéu, boné, gorro etc. ou, ainda, lápis, lapiseira/grafite e/ou borracha. 
7.23.1 O CESPE/UnB recomenda que o candidato não leve nenhum dos objetos citados no subitem 
anterior, no dia de realização das provas. 
7.23.2 O CESPE/UnB não ficará responsável pela guarda de quaisquer dos objetos supracitados.  
7.23.3 O CESPE/UnB não se responsabilizará por perdas ou extravios de objetos ou de equipamentos 
eletrônicos ocorridos durante a realização das provas, nem por danos neles causados. 
7.23.4 Não será permitida a entrada de candidatos no ambiente de provas portando armas. O candidato 
que estiver armado será encaminhado à Coordenação. 
7.23.5 Não será permitida a entrada de candidatos no ambiente de provas portando bebida alcoólica. 
7.24 Terá suas provas anuladas e será automaticamente eliminado do concurso público o candidato que, 
durante a sua realização: 
a) for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução das provas; 
b) utilizar-se de livros, máquinas de calcular ou equipamento similar, dicionário, notas ou impressos que 
não forem expressamente permitidos ou que se comunicar com outro candidato; 
c) for surpreendido portando aparelhos eletrônicos, tais como bip, telefone celular, walkman, agenda 
eletrônica, notebook, palmtop, receptor, gravador, máquina de calcular, máquina fotográfica, controle de 
alarme de carro etc., bem como relógio de qualquer espécie, óculos escuros ou quaisquer acessórios de 
chapelaria, tais como chapéu, boné, gorro etc. ou, ainda, lápis, lapiseira/grafite e/ou borracha;  
d) faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das provas, com as 
autoridades presentes ou com os demais candidatos; 
e) fizer anotação de informações relativas às suas respostas no comprovante de inscrição ou em qualquer 
outro meio, que não os permitidos; 
f) recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado para a sua realização; 
g) afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 
h) ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando a folha de respostas ou o caderno de textos 
definitivos; 
i) descumprir as instruções contidas no caderno de provas ou na folha de respostas; 
j) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido; 
k) utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação própria ou de terceiros, 
em qualquer etapa do concurso público; 
l) não permitir a coleta de sua assinatura e/ou de sua impressão digital. 
7.25 No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação 
destas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu conteúdo e/ou aos critérios de 
avaliação e de classificação. 
7.26 Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou por 
investigação policial, ter o candidato se utilizado de processo ilícito, suas provas serão anuladas e ele 
será automaticamente eliminado do concurso público. 
7.27 O descumprimento de quaisquer das instruções supracitadas implicará a eliminação do candidato, 
constituindo tentativa de fraude. 

8 DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E DE CLASSIFICAÇÃO  

8.1 Todos os candidatos terão suas provas objetivas corrigidas por meio de processamento eletrônico. 
8.1.1 A nota em cada item das provas objetivas, feita com base nas marcações da folha de respostas, será 
igual a: 1,00 ponto, caso a resposta do candidato esteja em concordância com o gabarito oficial definitivo 
das provas; 1,00 ponto negativo, caso a resposta do candidato esteja em discordância com o gabarito 
oficial definitivo das provas; 0,00 ponto, caso não haja marcação ou haja marcação dupla (C e E). 
8.1.2 O cálculo da nota em cada prova objetiva, comum às provas de todos os candidatos, será igual à 
soma das notas obtidas em todos os itens que as compõem. 
8.1.3 Serão reprovados nas provas objetivas e eliminados do concurso público os candidatos às áreas de 
formação do cargo de Técnico Municipal de Nível Superior, exceto às áreas de formação de Médico – 
todas as especialidades (áreas de formação 5 a 27), e de Técnico Municipal de Nível Médio que se 
enquadrarem em pelo menos um dos itens a seguir: 
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a) obtiverem nota inferior a 12,00 pontos na prova objetiva de Conhecimentos Básicos (P1); 
b) obtiverem nota inferior a 18,00 pontos na prova objetiva de Conhecimentos Específicos (P2); 
c) obtiverem nota inferior a 36,00 pontos no conjunto das provas objetivas. 
8.1.4 Serão reprovados nas provas objetivas e eliminados do concurso público os candidatos às áreas de 
formação de Médico – todas as especialidades (áreas de formação 5 a 27) do cargo de Técnico 
Municipal de Nível Superior que se enquadrarem em pelo menos um dos itens a seguir: 
a) obtiverem nota inferior a 12,00 pontos na prova objetiva de Conhecimentos Básicos (P1); 
b) obtiverem nota inferior a 7,00 pontos na prova objetiva de Conhecimentos Complementares (P2); 
c) obtiverem nota inferior a 10,00 pontos na prova objetiva de Conhecimentos Específicos (P3); 
d) obtiverem nota inferior a 36,00 pontos no conjunto das provas objetivas. 
8.1.5 O candidato eliminado na forma dos subitens 8.1.3 ou 8.1.4 deste edital não terá classificação 
alguma no concurso público. 
8.1.6 Os candidatos às áreas de formação do cargo de Técnico Municipal de Nível Superior, exceto às 
áreas de formação de Médico – todas as especialidades (áreas de formação 5 a 27), e de Técnico 
Municipal de Nível Médio não eliminados na forma dos subitens 8.1.3 serão ordenados por cargo/área 
de formação de acordo com os valores decrescentes da nota final nas provas objetivas, que será a soma 
das notas obtidas em P1 e P2. 
8.1.7 Os candidatos às áreas de formação de Médico – todas as especialidades (áreas de formação 5 a 
27) do cargo de Técnico Municipal de Nível Superior não eliminados na forma dos subitens 8.1.4 serão 
ordenados por cargo/área de formação/especialidade de acordo com os valores decrescentes da nota 
final nas provas objetivas, que será a soma das notas obtidas em P1, P2 e P3. 
8.2 Todos os cálculos citados neste edital serão considerados até a segunda casa decimal, arredondando-
se o número para cima, se o algarismo da terceira casa decimal for igual ou superior a cinco. 

9 DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

9.1 Em caso de empate na nota final no concurso, terão preferência os candidatos às áreas de formação 
do cargo de Técnico Municipal de Nível Superior, exceto às áreas de formação de Médico – todas as 
especialidades (áreas de formação 5 a 27), e de Técnico Municipal de Nível Médio que, na ordem a 
seguir, sucessivamente: 
a) tiverem idade igual ou superior a sessenta anos anos, até o último dia de inscrição neste concurso, 
conforme artigo 27, parágrafo único, do Estatuto do Idoso; 
b) obtiverem a maior nota na prova objetiva de Conhecimentos Específicos (P2); 
c) obtiverem o maior número de acertos na prova objetiva de Conhecimentos Específicos (P2); 
d) obtiverem o maior número de acertos na prova objetiva de Conhecimentos Básicos (P1); 
e) obtiverem a maior nota na prova objetiva de Conhecimentos Básicos (P1).  
9.1.1 Persistindo o empate, terá preferência o candidato mais idoso. 
9.2 Em caso de empate na nota final no concurso, terão preferência os candidatos às áreas de formação 
de Médico – todas as especialidades (áreas de formação 5 a 27) do cargo de Técnico Municipal de 
Nível Superior que, na seguinte ordem: 
a) tiverem idade igual ou superior a sessenta anos, até o último dia de inscrição neste concurso, 
conforme artigo 27, parágrafo único, do Estatuto do Idoso; 
b) obtiverem a maior nota na prova objetiva de Conhecimentos Específicos (P3); 
c) obtiverem o maior número de acertos na prova objetiva de Conhecimentos Específicos (P3);  
d) obtiverem a maior nota na prova objetiva de Conhecimentos Complementares (P2); 
e) obtiverem o maior número de acertos na prova objetiva de Conhecimentos Complementares (P2);  
f) obtiverem o maior número de acertos na prova objetiva de Conhecimentos Básicos (P1); 
g) obtiverem a maior nota na prova objetiva de Conhecimentos Básicos (P1); 
9.2.1 Persistindo o empate, terá preferência o candidato mais idoso. 

10 DA NOTA FINAL NO CONCURSO 

10.1 A nota final no concurso para às áreas de formação do cargo de Técnico Municipal de Nível 
Superior, exceto às áreas de formação de Médico – todas as especialidades (áreas de formação 5 a 27), e 
de Técnico Municipal de Nível Médio será a soma algébrica da nota final obtida nas provas objetivas P1 

e P2. 
10.2 A nota final no concurso para às áreas de formação de Médico – todas as especialidades (áreas de 
formação 5 a 27) do cargo de Técnico Municipal de Nível Superior será a soma algébrica da nota final 
obtida nas provas objetivas P1, P2 e P3. 
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10.3 Os candidatos serão ordenados por cargo/área de formação/especialidade de acordo com os 
valores decrescentes da nota final no concurso público. 
10.4 Os candidatos que, no ato da inscrição, se declararem portadores de deficiência, se não eliminados 
no concurso e considerados portadores de deficiência, terão seus nomes publicados em lista à parte e, 
caso obtenham classificação necessária, figurarão também na lista de classificação geral por cargo/área 
de formação/especialidade. 

11 DOS RECURSOS 

11.1 Os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas serão divulgados na Internet, no endereço 
eletrônico http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, em data a ser determinada no 
caderno de provas. 
11.2 O candidato que desejar interpor recursos contra os gabaritos oficiais preliminares das provas 
objetivas disporá de dois dias para fazê-lo, a contar do dia subseqüente ao da divulgação desses 
gabaritos, no horário das 9 horas do primeiro dia às 18 horas do último dia, ininterruptamente, conforme 
datas determinadas no caderno de provas. 
11.3 Para recorrer contra os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas, o candidato deverá 
utilizar o Sistema Eletrônico de Interposição de Recurso, no endereço eletrônico 
http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, e seguir as instruções ali contidas. 
11.4 O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou 
intempestivo será preliminarmente indeferido. 
11.5 O recurso não poderá conter, em outro local que não o apropriado, qualquer palavra ou marca que 
o identifique, sob pena de ser preliminarmente indeferido. 
11.6 Se do exame de recursos resultar anulação de item integrante de prova, a pontuação correspondente 
a esse item será atribuída a todos os candidatos, independentemente de terem recorrido.  
11.7 Se houver alteração, por força de impugnações, de gabarito oficial preliminar de item integrante de 
prova, essa alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de terem recorrido. 
11.8 Todos os recursos serão analisados e as justificativas das alterações de gabarito serão divulgadas no 
endereço eletrônico http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008 quando da divulgação do 
gabarito definitivo. Não serão encaminhadas respostas individuais aos candidatos. 
11.9 Não será aceito recurso via postal, via fax, via correio eletrônico ou, ainda, fora do prazo. 
11.10 Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de revisão de recursos ou recurso de gabarito oficial 
definitivo. 
11.11 Recursos cujo teor desrespeite a banca serão preliminarmente indeferidos. 

12 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

12.1 A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas para o concurso público contidas nos 
comunicados, neste edital e em outros a serem publicados. 
12.2 É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais e 
comunicados referentes a este concurso público que venham a ser feitas no Diário Oficial do Município de 
São Luís e/ou divulgados na Internet. 
12.3 O candidato poderá obter informações referentes ao concurso público na Central de Atendimento 
do CESPE/UnB, localizada no Campus Universitário Darcy Ribeiro, Instituto Central de Ciências (ICC), 
ala norte, mezanino – Asa Norte, Brasília/DF, por meio do telefone (61) 3448 0100, ou via Internet, no 
endereço eletrônico http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008, ressalvado o disposto no 
subitem 12.5 deste edital. 
12.4 O candidato que desejar relatar ao CESPE/UnB fatos ocorridos durante a realização do concurso 
deverá fazê-lo à Central de Atendimento do CESPE/UnB, postar correspondência para a Caixa Postal 
4488, CEP 70904-970; encaminhar mensagem pelo fax de número (61) 3448 0110; ou enviá-la para o 
endereço eletrônico sac@cespe.unb.br. 
12.5 Não serão dadas, por telefone, informações a respeito de datas, locais e horários de realização das 
provas. O candidato deverá observar rigorosamente os editais e os comunicados a serem divulgados na 
forma do subitem 12.2. 
12.6 O candidato poderá protocolar requerimento relativo ao concurso. O requerimento poderá ser feito 
pessoalmente mediante preenchimento de formulário próprio, à disposição do candidato na Central de 
Atendimento do CESPE/UnB, no horário das 8 horas às 19 horas, exceto sábados, domingos e feriados. 
12.6.1 O candidato poderá ainda enviar requerimento por meio de correspondência, fax ou e-mail, 
observado o subitem 12.4. 
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12.7 As despesas decorrentes da participação em todas as fases e em todos os procedimentos do 
concurso público de que trata este edital, inclusive posse e exercício, correm por conta dos candidatos, 
que não terão direito a alojamento, alimentação, a transporte e/ou a ressarcimento de despesas. 
12.8 O prazo de validade do concurso esgotar-se-á após dois anos, contados a partir da data de 
publicação da homologação do resultado final, podendo ser prorrogado, uma única vez, por igual 
período. 
12.9 O resultado final do concurso será homologado pela Secretária Municipal de Administração do 
Município de São Luís, publicado no Diário Oficial do Município de São Luís e divulgado no endereço 
eletrônico http://www.cespe.unb.br/concursos/semad_saoluis2008. 
12.10  O candidato deverá manter atualizado seu endereço perante o CESPE/UnB, enquanto estiver 
participando do concurso público, por meio de requerimento a ser enviado à Central de Atendimento do 
CESPE/UnB, e perante a SEMAD, se selecionado. São de exclusiva responsabilidade do candidato os 
prejuízos advindos da não-atualização de seu endereço. 
12.11 Os casos omissos serão resolvidos pelo CESPE/UnB junto com a SEMAD. 
12.12 Legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste edital, exceto a listada nos 
objetos de avaliação constantes deste edital, bem como alterações em dispositivos legais e normativos a 
ele posteriores não serão objeto de avaliação nas provas do concurso. 
12.13 Quaisquer alterações nas regras fixadas neste edital só poderão ser feitas por meio de outro edital. 

13 DOS OBJETOS DE AVALIAÇÃO (HABILIDADES E CONHECIMENTOS) 
 

13.1 HABILIDADES 

13.1.1 Os itens das provas objetivas avaliarão habilidades que vão além de mero conhecimento 
memorizado, abrangendo compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, valorizando a capacidade 
de raciocínio. 
13.1.2 Cada item das provas objetivas contemplará mais de uma habilidade e conhecimentos relativos a 
mais de uma área de conhecimento. 

13.2 CONHECIMENTOS 

13.2.1 Nas provas objetivas, serão avaliados, além das habilidades, conhecimentos, conforme 
especificação a seguir. 

13.2.1.1 CONHECIMENTOS BÁSICOS PARA TODAS AS ÁREAS DE 
FORMAÇÃO/ESPECIALIDADES DE  TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL SUPERIOR E DE 
TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL MÉDIO  

LÍNGUA PORTUGUESA: 1 Compreensão e interpretação de textos. 2 Tipologia textual. 3 Ortografia 
oficial. 4 Acentuação gráfica. 5 Emprego das classes de palavras. 6 Emprego do sinal indicativo de crase. 
7 Sintaxe da oração e do período. 8 Pontuação. 9 Concordância nominal e verbal. 10 Regência nominal e 
verbal. 11 Significação das palavras.  
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE - SUS/SAÚDE COLETIVA: 1 Legislação da saúde: Constituição Federal 
de 1988 (Título VIII - Capítulo II - Seção II); Lei n.° 8.080/90 e Lei n.° 8.142/90. 2 Objetivos do SUS. 
Atribuições, Doutrinas e Competências. 3 Princípios que regem a organização do SUS. 
ATUALIDADES: Tópicos relevantes e atuais de diversas áreas, tais como segurança, transportes, 
política, economia, sociedade, educação, tecnologia, energia, relações internacionais, desenvolvimento 
sustentável e ecologia, suas inter-relações e suas vinculações históricas. 

13.2.1.2 CONHECIMENTOS COMPLEMENTARES (SOMENTE PARA AS ÁREAS DE FORMAÇÃO 
DE MÉDICO – TODAS AS ESPECIALIDADES (ÁREAS DE FORMAÇÃO 5 A 27)) 

CLÍNICA MÉDICA: 1 Exames complementares invasivos e não-invasivos de uso corriqueiro na prática 
clínica diária. 2 Emergências clínicas e cirúrgicas. 3 Ética e legislação profissional. 4 Psicologia médica. 
4.1 Aspectos psicológicos da relação médico/paciente. 5 Farmacologia clínica. 6 Controle de infecções 
hospitalares. 

13.2.1.3 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA AS ÁREAS DE FORMAÇÃO/ESPECIALIDADES 
DO CARGO DE TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL SUPERIOR 

ÁREA DE FORMAÇÃO 1: ENFERMAGEM: 1 Administração aplicada à Enfermagem. Modelos de 
gestão contemporâneos em organizações hospitalares. 2 Enfermeiro como líder e agente de mudança na 
perspectiva ética, política, social e humana. Relacionamento interpessoal. 3 Características do trabalho 
em saúde e em Enfermagem. Divisão técnica do trabalho; interdisciplinaridade; composição da equipe 
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de Enfermagem; Lei do Exercício Profissional; Código de Ética. 4 Gestão de qualidade no processo de 
trabalho da Enfermagem. Elaboração de normas, rotinas e manuais de procedimento. Administração do 
processo de cuidar em Enfermagem. 5 Gerenciamento dos Serviços de Enfermagem. 5.1 Sistemas de 
informação em Enfermagem nas práticas organizacionais, assistenciais e educacionais. 5.2 A saúde do 
trabalhador no contexto da Enfermagem. 5.3 O papel do Enfermeiro no gerenciamento de resíduos de 
saúde. 5.4 A vigilância epidemiológica no contexto da Enfermagem. 6 Semiologia e semiotécnica 
aplicada à Enfermagem (Princípios básicos do exame físico). 7 Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), coleta de dados, diagnóstico de Enfermagem com base na Taxonomia da North 
American Nursing Diagnosis Association (NANDA), planejamento, implementação e avaliação da 
assistência de Enfermagem, documentação e registro. 8 Princípios da administração de medicamentos. 
Cuidados de Enfermagem relacionados à terapêutica medicamentosa. 9 Assistência de Enfermagem na 
prevenção e controle de infecção hospitalar. 10 O Processo de Enfermagem na organização da assistência 
de Enfermagem perioperatória. Planejamento da assistência de Enfermagem no período pré, trans e pós 
– operatório. Papel do Enfermeiro no Centro Cirúrgico e Central de Esterilização. 11 Assistência de 
enfermagem a adultos e idosos com alterações clínicas nos sistemas orgânicos, de acordo com as 
necessidades humanas básicas utilizando o processo de enfermagem. Modelos de intervenção na saúde 
da população idosa. 12 Planejamento da assistência de Enfermagem nas alterações dos sistemas 
hematopoiético - linfático, gastrointestinal, cardiovascular, respiratório, renal, geniturinário, endócrino, 
nervoso e músculo-esquelético. 13 Assistência de Enfermagem nas alterações clínicas em situações de 
urgência e emergência. 14 Assistência de Enfermagem em doenças infecto – contagiosa. 15 Assistência de 
Enfermagem em unidade de terapia intensiva adulto, pediátrico e neonatal. 16 Aplicações terapêuticas e 
procedimentos tecnológicos aos clientes em estado crítico e/ou com intercorrências clínico-cirúrgicas 
(transplante de órgãos, terapia oncológica, terapia renal substitutiva, pós-operatório de cirurgias 
cardíaca, vascular e neurocirurgia). 17 Terapia celular. 18 Assistência de Enfermagem em saúde materna: 
gestação e desenvolvimento fetal, propedêutica obstétrica. Assistência à gestante de alto risco, à 
parturiente, a puérpera e ao recém-nato. Urgências obstétricas e neonatais. 19 Promoção e manejo do 
aleitamento materno. Alojamento conjunto. 20 Assistência de Enfermagem à criança hospitalizada 
(lactente, pré-escolar, escolar e adolescente) com base nas etapas do processo de Enfermagem.  
Procedimentos de Enfermagem aplicados ao cliente pediátrico. 21 A prática da Enfermagem em saúde 
coletiva. Programa de saúde da família. 22 Enfermagem no programa de assistência domiciliar. 
Planejamento e promoção do ensino de auto-cuidado ao cliente. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 2: FARMÁCIA-BIOQUÍMICA: 1 Conhecimentos técnicos profissionais 
aplicados a laboratórios de análises clínicas. 1.1 Coleta, transporte, preservação, processamento primário 
das principais amostras biológicas. 1.2 Controle de qualidade e estatística. 1.3 Biossegurança. 1.4 
Automação. 1.5 Princípios básicos de química clínica-cálculos e reagentes. 1.6 Desinfecção e esterilização. 
2 Métodos diagnósticos em imunologia clínica. 2.1 Diagnóstico laboratorial das doenças infecciosas 
(sífilis, chagas, toxoplasmose, rubéola) e das hepatites virais (marcadores de hepatites). 2.2 Hormônios. 
2.3 Diagnóstico laboratorial de HIV. 2.4 Diagnóstico laboratorial de doenças autoimunes. 3 Bioquímica. 
3.1 Métodos bioquímicos de diagnóstico, dosagens enzimáticas, cinéticas e colorimétricas. 3.2 Avaliação 
laboratorial de funções renais, hepáticas, endócrinas e cardiovasculares. 3.3 Testes de tolerância a 
glicose. 3.4 Automação em bioquímica. 5 Hematologia. 5.1 Formação do sangue: características 
morfológicas e funcionais das séries hematológicas. 5.2 Diagnóstico laboratorial das anemias. 5.3 Fatores 
de coagulação. 5.4 Coagulograma. 5.5 Caracterização morfofisiopatológica e bioquímica das leucoses. 5.6 
Imunohematologia (sistemas sanguíneos e doença hemolítica do recém nato). 6 Urinálise. 6.1 
Componentes normais e anormais de urinas. 6.2 Sedimentoscopia da urina e correlações clínicas. 6.3 
Exame químico, densidade, estudo e morfologia das hemácias. 7 Microbiologia. 7.1 Métodos de 
colorações: meios de cultura para isolamentos de microorganismos, meios de transporte para cultivos de 
diversos materiais biológicos, coleta de materiais biológicos, provas bioquímicas para identificação de 
microorganismos, culturas qualitativas e quantitativas, mecanismos de ação de antimicrobianos, 
bacterioscopias e baciloscopias, teste de suscetibilidades aos antimicrobianos, diagnóstico, etiologia 
patologias e epidemiologias das micoses. 8 Parasitologia.  8.1 Diagnóstico de helmintos e protozoários, 
protozooscopia, helmintoscopia, ciclo evolutivo dos protozoários, ciclo evolutivo dos helmintos, 
métodos específicos para diagnóstico de parasitoses. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 3: FISIOTERAPIA: 1 Anatomia geral. 2 Fisiologia geral. 3 Neuroanatomia. 4 
Cinesiologia. 5 Fisioterapia geral: efeitos fisiológicos, indicações e contra-indicações de termoterapia - 
fototerapia - hidroterapia - massoterapia - cinesioterapia - eletroterapia - manipulação vertebral. 6 
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Fisioterapia em traumatologia, ortopedia e reumatologia. 7 Fisioterapia em neurologia. 8 Fisioterapia em 
ginecologia e obstetrícia. 9 Fisioterapia em pediatria, geriatria e neonatologia. 10 Fisioterapia em 
cardiovascular. 11 Fisioterapia e amputação: prótese e órteses - mastectomias. 12 Fisioterapia em 
pneumologia; fisioterapia respiratória: fisioterapia pulmonar - gasimetria arterial; insuficiência 
respiratória aguda e crônica; infecção do aparelho respiratório; avaliação fisioterápica do paciente crítico; 
ventilação mecânica - vias aéreas artificiais: indicações da ventilação mecânica, modos de ventilação 
mecânica, desmame da ventilação mecânica. 13 Fisioterapia na saúde do trabalhador: conceito de 
ergonomia, doenças ocupacionais relacionadas ao trabalho, práticas preventivas no ambiente de 
trabalho. 14 Fisioterapia em pré e pós operatório. 15 Ventilação mecânica. 16 Assistência fisioterapêutica 
domiciliar - Reabilitação Baseada na Comunidade (RBC). 17 Ética e legislação profissional. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 4: FONOAUDIOLOGIA: 1 Sistema do aparelho auditivo: bases anatômicas e 
funcionais. 2 Audiologia clínica. 3 Procedimentos subjetivos de testagem audiológica - indicação, seleção 
e adaptação do aparelho de ampliação sonora individual. 4 Audiologia do trabalho: ruído, vibração e 
meio ambiente. 5 Audiologia educacional. 6 Neurofisiologia do sistema motor da fala. Funções 
neurolingüísticas. Sistema sensório-motor-oral - etapas evolutivas. Desenvolvimento da linguagem. 7 
Deformidades crânio-faciais. Características fonoaudiológicas. 8 Avaliação mio-funcional. Tratamento 
fonoaudiológico. 9 Distúrbio da voz. Disfonias. Aspectos preventivos. Avaliação e fonoterapia. 10 
Distúrbio de linguagem da fala e da voz decorrentes de fatores neurológicos congênitos, psiquiátricos, 
psicológicos e sócio-ambientais. Desvios fonológicos. 11 Fisiologia de deglutição. Desequilíbrio da 
musculação oro-facial e desvios da deglutição. Prevenção, avaliação e terapia mio-funcional. 12 
Disfonias: teorias, avaliação e tratamento fonoaudiológico. 13 Distúrbio de aprendizagem da linguagem 
escrita: prevenção, diagnóstico e intervenção fonoaudiológica. 14 Aleitamento materno, vantagens - 
fisiologia da lactação. 15 Assistência fonoaudiológica domiciliar. 16 Ética e legislação profissional. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 5: MEDICINA – ESPECIALIDADE: ANESTESIA: 1 Ética médica e bioética: 
responsabilidade profissional do anestesiologista. 2 Organização da SBA. Risco profissional do 
anestesiologista. 3 Preparo anestésico. 4 Sistema cardiocirculatório. 5 Sistema respiratório. 6 Sistema 
nervoso. 7 Farmacologia geral. 8 Farmacologia dos anestésicos locais. 9 Farmacologia dos anestésicos 
venosos. 10 Farmacologia dos anestésicos inalatórios. 11 Farmacologia do sistema respiratório. 12 
Farmacologia do sistema cardiovascular. 13 Farmacologia do sistema nervoso. 14 Transmissão e 
bloqueio neuromuscular. 15 Anestesia venosa. 16 Física e anestesia. 17 Anestesia inalatória. 18 Bloqueio 
subaracnóideo e peridural. 19 Bloqueios periféricos. 20 Recuperação pós-anestésica. 21 Monitorização. 22 
Parada cardíaca e reanimação. 23 Sistema urinário. 24 Sistema digestivo. 25 Sistema endócrino. 26 
Autocóides derivados dos lipídios. 27 Metabolismo. 28 Reposição volêmica e transfusão. 29 Metodologia 
científica. 30 Anestesia para cirurgia abdominal. 31 Anestesia em urologia. 32 Anestesia em ortopedia. 33 
Anestesia e sistema endócrino. 34 Anestesia em obstetrícia. 35 Anestesia em urgências e no trauma. 36 
Anestesia para oftalmo e otorrino. 37 Anestesia para cirurgia plástica e buço-maxilo-facial. 38 Anestesia 
em geriatria. 39 Anestesia para cirurgia torácica. 40 Anestesia e sistema cardiovascular. 41 Anestesia em 
pediatria. 42 Anestesia para neurocirurgia. 43 Anestesia ambulatorial. 44 Anestesia para procedimentos 
fora do centro cirúrgico. 45 Complicações da anestesia. 46 Choque. 47 Terapia intensiva. 48 Suporte 
ventilatório. 49 Dor. 50 Hipotermia e hipotensão arterial induzida. 51 Anestesia para transplantes. 52 
Anestesia no trauma e emergência. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 6: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CARDIOLOGIA: 1 Classificação 
morfológica para estudo e grandes vasos. 2 Fisiologia do coração normal e em condições patológicas. 3 
Exame clínico cardiovascular normal (formação dos sons cardíacos e dinâmica cardiovascular) e em 
condições patológicas. 4 Eletrocardiograma normal e em condições patológicas. 5 Genética médica nas 
enfermidades cardiovasculares. 6 Radiologia normal do coração normal e em condições patológicas. 7 
Hemodinâmica do coração normal e em condições patológicas. 8 Indicações intervencionistas em 
defeitos congênitos e adquiridos na criança. 9 Enfermidades congênitas acianóticas (anatomia, 
fisiopatologia, história natural, indicações cirúrgicas e resultados pós-cirúrgicos, indicações para estudos 
ou intervencionismo). 10 Enfermidades cardiovasculares adquiridas (fisiopatologia, diagnóstico clínico e 
laboratorial, tratamento): febre reumática, derrame pericárdico, endocardite bacterial. 11 Enfermidade 
cardiovascular na idade pediátrica (tipos histopatológicos, diagnósticos, tratamentos). 12 Tumores 
cardíacos na idade pediátrica (tipos histológicos, diagnóstico, tratamento). 13 Principais drogas de uso 
cardiovascular na criança com cardiopatia – farmacodinâmica, ações terapêuticas, contra – indicações. 14 
Principais cirurgias utilizadas no tratamento de enfermidades cardiovasculares na criança (razões 
técnicas de sua aplicação). 15 Arritmias cardíacas – diagnóstico e tratamento (farmacológico e invasivo). 
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ÁREA DE FORMAÇÃO 7: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA: 1 Considerações 
fundamentais: pré e pós-operatório; respostas endócrinas e metabólicas aos traumas; reposição 
nutricional e hidroeletrolítica do paciente cirúrgico. 2 Trauma; politraumatismo; choque; infecções e 
complicações em cirurgia. 3 Cicatrização das feridas e cuidados com drenos e curativos. 4 Lesões por 
agentes físicos, químicos e biológicos; queimaduras. 5 Hemorragias interna e externa; hemostasia; 
sangramento cirúrgico e transfusão. 6 Noções importantes para o exercício da Cirurgia Geral sobre 
oncologia; anestesia; cirurgias pediátrica, vascular periférica e urológica; ginecologia e obstetrícia. 7 
Antibioticoterapia profilática e terapêutica; infecção hospitalar. 8 Tétano; mordeduras de animais. 9 
Cirurgia de urgência; lesões viscerais intra-abdominais. 10 Abdome agudo inflamatório, traumático 
penetrante e por contusão. 11 Sistemas orgânicos específicos: pele e tecido celular subcutâneo; tireóide e 
paratireóide; tumores da cabeça e do pescoço; parede torácica, pleura, pulmão e mediastino. 12 Doenças 
venosa, linfática e arterial periférica. 13 Esôfago e hérnias diafragmáticas. 14 Estômago, duodeno e 
intestino delgado. 15 Cólon, apêndice, reto e ânus. 16 Fígado, pâncreas e baço. 17 Vesícula biliar e 
sistema biliar extra-hepático. 18 Peritonites e abcessos intra-abdominais. 19 Hérnias da parede 
abdominal. 20 Parede abdominal; epíploon; mesentério; retroperitônio. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 8: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA VASCULAR: 1 Bases da 
circulação extracorpórea. 2 Manuseio do miocárdio durante cirurgia cardíaca com C.E.C. 3 Tratamento 
cirúrgico da insuficiência coronariana. 4 Tratamento cirúrgico das doenças da válvula mitral. 5 
Tratamento cirúrgico das doenças da válvula aórtica. 6 Tratamento cirúrgico das doenças da válvula 
tricúspide. 7 Aneurisma do ventrículo esquerdo. 8 Comunicação interatrial. 9 Comunicação 
interventricular. 10 Drenagem anômala de veias pulmonares: parcial e total. 11 Defeito do septo átrio 
ventricular: parcial e total. 12 Persistência do canal arterial. 13 Tetralogia de Fallot. 14 Atresia tricúspide. 
15 Anomalia de Ebstein. 16 Transposição das grandes artérias. 17 Atresia e estenose pulmonar. 18 
Coarctação da aorta. 19 Aneurismas de aorta torácica. 20 Complicações do infarto agudo do miocárdio: 
aneurisma do ventrículo esquerdo, comunicação interventricular, insuficiência mitral. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 9: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA PLÁSTICA: 1 Cirurgia 
plástica geral. 1.1 Anatomia e fisiopatologia da pele. 1.2 Transplantes de tecidos e Implantes. 1.3 Retalhos 
musculares: músculo-cutâneos e fasciocutâneos. 1.4 Cicatrização das feridas. 1.4.1 Queloides e cicatrizes 
hipertróficas. 1.5 Tumores cutâneos: benígnos e malígnos. 1.6 Embriologia das malformações congênitas. 
1.7 Microcirurgia: princípos gerais. 2 Queimaduras. 2.1 Conceitos e classificação. 2.2 Fisiopatologia - 
Resposta metabólica do queimado. 2.3 Queimado: fase aguda. 2.4 Queimado: fase crônica. 2.5 
Tratamento local Técnicas e táticas cirúrgicas. 2.6 Seqüelas. 2.7 Queimaduras complexas. 2.8 
Queimaduras em criança. 2.9 Queimaduras da face. 2.10 Queimaduras da mão. 3 Cabeça e pescoço. 3.1 
Anatomia básica. 3.2 Tumores da cabeça e pescoço, em geral. 3.3 Reconstrução das diferentes regiões da 
cabeça e pescoço. 3.4 Traumatismos de partes moles. 3.5 Fraturas de maxilares. 3.6 Fraturas dos molares 
e assoalho de órbita. 3.7 Fratura dos ossos nasais. 3.8 Fraturas múltiplas e complexas da face. 3.9 Fissuras 
faciais e palatinas. 3.10 O preparo do paciente fissurado. 3.11 Fissura labiais: quelioplastias. 3.12 Fissura 
palatina: palatoplastias. 3.13 Seqüela das quelioplastias e palatoplastias. 3.14 Deformidades congênitas e 
adquiridas do pavilhão auricular: reconstrução de orelha. 3.15 Paralisia facial. 3.16 A microcirurgia na 
reconstrução da cabeça e pescoço. 4 Região nasal. 4.1 O nariz do paciente fissurado. 4.2 
Rinosseptoplastias e laterorrinias. 4.3 Nariz negróide. 4.4 Tumores nasais e rinofima. 4.5 Reconstrução 
parcial e total do nariz. 5 Região peri-orbitária. 5.1 A importância da cirurgia peri-orbitária. 5.2 Noções 
anatômicas e funcionais. 5.3 Ptose palpebral. 5.4 Reconstrução parcial e total das pálpebras. 5.5 Ectrópio: 
entrópio e lagoftalmo. 5.6 Tratamento cirúrgico das exoftalmias após tiroloxicosce. 5.7 Deformidades 
congênitas das pálpebras. 5.8 Reconstrução de fundos de saco conjuntivais. 6 Mão. 6.1 Anatomia 
funcional e cirúrgica da mão. 6.2 Propedêutica da mão. 6.3 Princípios gerais do tratamento da mão. 6.4 
Tratamento das seqüelas de traumatismo da mão. 6.5 Confratura de Dupuytren e Volkmann. 6.6 Lesões 
neuro-tendinosas do membro superior. 6.7 Tumores de mão: princípios básicos. 6.8 A microcirurgia na 
reconstrução da mão. 7 Tronco e membros inferiores. 7.1 Anatomia cirúrgica do tronco e do membro 
inferior. 7.2 Conduta nos grandes esmagamentos de membro inferior. 7.3 Úlceras de decúbito (pressão) e 
úlceras neurovasculares. 7.4 Reconstrução de membros inferiores.  8 Aparelho uro-genital. 8.1 
Hipospádias: epispádias e extrofia de bexiga. 8.2 Reconstrução do aparelho genital feminino. 8.3 
Genética médica aplicada a cirurgia plástica. 8.4 Reconstrução da bolsa escrotal. 8.5 Cirurgia do 
intersexualismo. 9 Região mamária. 9.1 Ginecomastia: amastia e polimastia. 9.2 Tumores da mama. 9.3 
Deformidades da glândula mamária. 9.4 Reconstrução imediata da mama pós-mastectomia. 9.5 
Reconstrução tardia da mama pós-mastectomia. 10 Região abdominal. 10.1 Reconstrução da parede 
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abdominal. 10.2 Reconstrução de umbigo. 11 Face e pescoço. 11.1 Anatomia aplicada a ritidoplastia. 11.2 
Ritidoplastia facial. 11.3 Procedimentos ancilares. 11.4 Ritidoplastia frontal. 11.5 Ritidoplastia cervical. 
11.6 “Peeling” químico. 11.7 Dermabrasão: ritidoplastia facial. 11.8 Blefaroplastia. 11.9 Ritidoplastia 
secundária e ritidoplastia em homens. 11.10 Osteotomias estética da face. 11.11 Rinoplastia: princípios 
gerais e técnicas. 12 Lipodistrofias e lipoaspiração. 12.1 Lipoaspiração: princípios gerais. 12.2 
Lipoaspiração: evolução técnica e conceitos atuais. 12.3 Lipodistrofias superiores e inferiores. 12.4 
Lipodistrofias da face, tronco e do abdome. 13 Glândula mamária. 13.1 Ptose mamária: correção 
cirúrgica. 13.2 Mastoplastia de aumento. 13.3 Mastoplastia redutora. 14 Abdome. 14.1 Abdominoplastias. 
14.2 Plástica umbilical. 15 Aspectos complementares da cirugia plástica. 15.1 Cirurgia plástica na criança. 
15.2 Tumores malígnos e seus problemas. 15.3 Queloides e seus problemas. 15.4 Instalações e 
funcionamento de unidade de tratamento de queimados. 15.5 Seqüelas cirúrgicas de fissuras lábio-
palatinas: tratamento complementares. 15.6 Conceitos de foniatria e reabilitação da voz. 15.7 Úlceras de 
pressão e problemas do paciente paraplégico. 15.8 Calvície e métodos de correção. 15.9 Expansores 
cutâneas. 15.10 Anestesia em cirurgia plástica. 15.11 Intersexualismo: indicações cirúrgicas. 15.12 
Cirurgias múltiplas. 15.13 Substâncias aloplásticas em cirurgia plástica: princípios básicos. 15.14 Enxerto 
gorduroso: princípios básicos. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 10: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA TORÁCICA: 1 Anatomia 
cirúrgica do tórax e órgãos torácicos. 2 Avaliação pré-operatória da função pulmonar. 3 Manuseio pré, 
per e pós-operatório em cirurgia torácica. 4 Métodos de diagnóstico em cirurgia torácica. 5 Métodos de 
drenagem em cirurgia torácica. 6 Afecções do diafragma, do estreito superior e parede do tórax. 7 
Neoplasias pulmonares e árvore traqueobrônquica. 8 Doenças broncopulmonares supurativas. 9 
Tratamento cirúrgico do enfisema bolhoso e difuso. 10 Cirurgia das malformações broncopulmonares. 11 
Cirurgia na tuberculose pulmonar e seqüelas. 12 Patologia cirúrgica das pleuras. 13 Afecções cirúrgicas 
do mediastino. 14 Patologia cirúrgica do esôfago. 15 Traumatismo torácico. 16 Transplante pulmonar. 17 
Princípios básicos da oncologia torácica. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 11: MEDICINA – ESPECIALIDADE: CLÍNICA GERAL: 1 Cuidados gerais 
com o paciente em medicina interna. 2 Doenças cardiovasculares: hipertensão arterial, cardiopatia 
isquêmica, insuficiência cardíaca, miocardiopatias e valvulopatias, arritmias cardíacas. 3 Doenças 
pulmonares: asma brônquica e doença pulmonar obstrutiva crônica; embolia pulmonar; pneumonias e 
abcessos pulmonares; doença pulmonar intersticial; hipertensão pulmonar. 4 Doenças gastrointestinais e 
hepáticas: úlcera péptica, doenças intestinais inflamatórias e parasitárias, diarréia, colelitíase e colecistite, 
pancreatite, hepatites virais e hepatopatias tóxicas, insuficiência hepática crônica. 5 Doenças renais: 
insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, síndrome nefrótica, litíase renal. 6 Doenças 
endócrinas: diabetes mellitus, hipotireoidismo e hipertireoidismo, tireoidite e nódulos tireoidianos, 
distúrbios das glândulas supra-renais, distúrbios das glândulas paratireóides. 7 Doenças reumáticas: 
artrite reumatóide, espondiloartropatias, colagenoses, gota. 8 Doenças infecciosas e terapia antibiótica. 9 
Distúrbios hidroeletrolíticos e acidobásicos. 10 Exames complementares invasivos e não-invasivos de 
uso corriqueiro na prática clínica diária. 11 Emergências clínicas. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 12: MEDICINA – ESPECIALIDADE: ENDOCRINOLOGIA: 1 Diabetes tipo 
1, tipo 2. Complicações agudas (cetoacidoses e estado hipermolar). Complicações crônicas. 2 
Hipertireoidismo e hipotireoidismo. 3 Síndrome de Cushing (hipercortisolismo - diagnóstico). 4 
Insuficiência adrenal. 5 Hiperparatireoidismo, hipoparatireoidismo. 6 Acromegalia. 7 Déficit de GH. 8 
Obesidade. 9 Panhipopituitarismo. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 13: MEDICINA – ESPECIALIDADE: GASTROENTEROLOGIA: 1 
Hemorragia varicosa e não-varicosa. 2 Esofagite péptica e complicações. 3 Esofagite por 
candida/herpes/citomegalovírus. 4 Esôfago de Barrett. 5 Neoplasias de esôfago. 6 Estenose esofágica. 7 
Uso de corantes em endoscopia. 8 Doença ulcerosa péptica. 9 Neoplasia gástrica precoce e avançada. 10 
Gastrite. 11 Helicobacter pylori. 12 Lesões subepiteliais. 13 Ecoendoscopia. 14 Pólipos. 15 Desinfecção do 
endoscópio. 16 Sedação em endoscopia. 17 Colangiopancreatografia retógrada endoscópica. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 14: MEDICINA – ESPECIALIDADE: HEMATOLOGIA: 1 Produção dinâmica 
e função das células sanguíneas. 2 Análise e interpretação de exames hematológicos. 3 Biologia 
molecular e hematologia. 4 Distúrbios das hemácias. 4.1 Anemias macrocítricas. 4.2 Anemia ferropriva e 
metabolismo do ferro. 4.3 Anemias por insuficiência de medula óssea. 4.4 Anemias hemolíticas. 4.5 
Anemia da insuficiência renal crônica. 4.6 Anemias das doenças crônicas. 4.7 Anemias das desordens 
endócrinas. 4.8 Eritrocitoses. 4.9 Metahemoglobinemia e outros distúrbios que causam cianose. 4.10 
Porfírias. 4.11 Anemia microangiopática. 4.12 Mielodisplasia. 5 Distúrbios dos neutrófilos, basófilos, 
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eosinófilos e dos mastócitos. 6 Distúrbios dos monócitos e macrófagos. 7 Linfocitose e linfopenia. 8 
Doenças das deficiências imunológicas herditárias e adquiridas. 9 Doenças malignas. 9.1 Infecção em 
hospedeiro imunocomprometido. 9.2 Leucemias agudas. 9.3. Síndromes mieloproliferativas. 9.4 Doenças 
linfoproliferativas malignas. 9.5 Distúrbios plasmocitários e gamapatias monoclonais. 10 Distúrbios 
plaquetares. 11 Distúrbios da hemostasia primária. 12 Distúrbios da coagulação hereditários e 
adquiridos. 13 Trombofilias. 14 Medicina transfusional. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 15: MEDICINA – ESPECIALIDADE: INFECTOLOGIA: 1 Febre. Septicemia. 
Infecções em pacientes granulocitopênicos. 2 Infecções causadas por microorganismos anaeróbicos. 
Tétano. Meningite por vírus e bactérias. Abscesso cerebral. Sinusites. Difteria. 3 Tuberculose. 
Pneumonias bacterianas, viróticas e outras. Empiema pleural. Derrames pleurais. 4 Toxoplasmose. 
Leptospirose. Hantaviroses. 5 Actinomicose, nocardias e infecções fúngicas. 6 Endocardite. Pericardite. 
Gastroenterocolites infecciosas e virais. Hepatite por vírus. 7 Leishmaniose cutânea e visceral. Febre 
tifóide. Dengue. Varicela. Sarampo. Rubéola. Escarlatina. Caxumba. Coqueluche. Herpes simples e 
zoster. 8 Esquistossomose; filariose; parasitoses por helmintos e protozoários. 9 Imunizações. 10 Doenças 
sexualmente transmissíveis. 11 Controle de infecções hospitalares. 12 Síndrome da imunodeficiência 
adquirida. 13 Cólera. Raiva. Malária. 14 Antibióticos e antivirais. 15 Sistema de agravos notificáveis e 
sistema de mortalidade. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 16: MEDICINA – ESPECIALIDADE: INTENSIVA: 1 Procedimentos em 
terapia intensiva: intubação orotraqueal e manutenção de vias aéreas; cateterismo venoso profundo e 
arterial; instalação de marcapasso temporário; toracocentese; traqueostomia; cardioversão e 
desfibrilação. 2 Transtornos cardiocirculatórios em UTI: arritmias cardíacas; crise hipertensiva; parada 
cardiorespiratória; tromboembolismo pulmonar; dissecção aórtica; infarto agudo do miocárdio; angina 
instável; insuficiência cardiocirculatória; choque. 3 Transtornos respiratórios em UTI: insuficiência 
respiratória; síndrome de angústia respiratória do adulto; edema pulmonar agudo; cor pulmonale; 
pneumotórax; derrame pleural; assistência ventilatória mecânica; hemoptise. 4 Transtornos da função 
renal e do equilíbrio hidroeletrolítico e ácido base: insuficiência renal aguda; métodos substitutivos da 
função renal; distúrbios hidroeletrolíticos; distúrbios ácido-base. 5 Transtornos gastroenterológicos em 
UTI: hemorragia digestiva; insuficiência hepática; pancreatite aguda; íleo adinâmico; diarréia. 6 
Transtornos endocrinológicos em UTI: diabetes; hipoglicemia; tireotoxicose; mixedema. 7 Transtornos 
neurológicos em UTI: coma; trauma cranioencefálico e raquimedular; acidente vascular cerebral; crise 
convulsiva; síndrome de Gullain-Barré; miastenia gravis. 8 Transtornos hematológicos em UTI: 
coagulopatias; púrpura trombocitopênica trombótica; reação transfusional; tromboembolismo; hemólise. 
9 Doenças infectocontagiosas em UTI: infecção hospitalar; endocardite bacteriana; septicemia; 
pneumonias; AIDS; tétano; meningites; infecções abdominais; antibioticoterapia. 10 Problemas cirúrgicos 
em UTI: cirurgia cardíaca; abdome agudo; queimados. 11 Intoxicações e envenenamentos: ácool; 
narcóticos; sedativos e hipnoindutores; estimulantes do SNC e alucinógenos; hidrocarbonetos; 
salicilatos; anticocinérgicos; plantas; animais peçonhentos. 12 Gravidez e UTI: eclâmpsia e pré-
eclâmpsia; sindrome Hellp. 13 Nutrição em UTI: enteral; parenteral; terapia nutricional em doenças 
específicas. 14 Monitoração do paciente crítico: eletrocardiografia; pressão arterial; pressão venosa 
central; cateterismo arterial pulmonar; débito cardíaco; oximetria de pulso; capnografia. 15 Transporte 
de pacientes críticos: intra-hospitalar; extra-hospitalar. 16 Ética e considerações legais: princípios éticos; 
doação de órgãos; morte encefálica; manutenção de suporte vital. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 17: MEDICINA – ESPECIALIDADE: NEFROLOGIA: 1 Doenças 
glomerulares: glomerulopatias primárias; glomerulopatias secundárias; acometimento túbulo-
intersticial. 2 Diabetes e doença renal: relação com hipertensão arterial e insuficiência renal crônica. 3 
Hipertensão arterial: primária; secundárias; avaliação cardiovascular. 4 Insuficiência renal aguda: 
laboratório e tratamento intensivo. 5 Insuficiência renal crônica: tratamento conservador; doença óssea; 
tratamento dialítico: hemodiálise, CAPD e peritoneal; nutrição. 6 Nefrologia intensiva: distúrbios 
metabólicos e ácido-base; insuficiência renal aguda. 7 Litíase e infecção urinária: doença cística; doenças 
túbulo-intersticiais; erros metabólicos. 8 Transplante renal: acompanhamento pré e pós-transplante. 9 
Laboratório e patologia renal: laboratório de análises clínicas; histologia das doenças renais. 10 Nefro-
urologia: diagnóstico por imagem; processos obstrutivos; tumores renais. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 18: MEDICINA – ESPECIALIDADE: NEUROCIRURGIA: 1 Neuroanatomia e 
neurofisiologia: superfície cortical, crânio, forames cranianos, sistema arterial e venoso encefálico, 
medula (vias ascendentes e descendentes, vascularização), sistema autônomo, barreira hemato-
encefálica, sistema liquórico. 2 Coma e morte encefálica: manejo do paciente comatoso, síndromes de 
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herniação, morte encefálica e doação de órgãos. 3 Anormalidades do desenvolvimento: hidrocefalias, 
craniosinostoses, encefalocele, cisto aracnóide, malformação de  Chiari e Dandy-Walker, medula presa. 4 
Neuroinfecção: Antibioticoterapia, meningite pós traumática e pós-operatória, infecção de shunt, 
osteomielite, encefalites, Kreutzfeld-Jacob, manifestações da SIDA no SNC. 5 Epilepsia: classificação, 
drogas anti-epilépticas, estado de mal, cirurgia para epilepsia. 6 Cirurgia da coluna e nervos periféricos: 
lombalgia, radiculopatia, hérnia discal, espondilólise e espondilolistese, estenose de canal, doenças da 
junção cranio-espinhal, artrite reumatóide, doença de Paget, siringomielia, hematoma epidural, cirurgia 
do plexo braquial, síndromes compressivas. 7 Neurocirurgia funcional: tratamento cirúrgico da doença 
de Parkinson, espasticidade, torcicolo, tremor, procedimentos para dor. 8 Tumores: gliomas, 
oligodendrogliomas, meningeomas, neurinomas, adenomas hipofisários, craniofaringeomas, 
hemangioblastomas, ependimomas, PNETs, tumores da pineal, tratamento compementar 
(quimioterapia, radioterapia, , radiocirurgia, braquiterapia). 9 Exames complementares: EEG, potencial 
evocado, eletroneuromiografia, radiografia simples, tomografia computadorizada, ressonância nuclear 
magnética, angiografia, mielografia, líquor. 10 Procedimentos cirúrgicos: material cirúrgico, vias de 
acesso (craniotomia pterional, suboccipital, frontal, transesfenoidal, transpetrosa), acesso ao terceiro 
ventrículo, ventrículos laterais, transoral, cranioplastia, descompressão e instrumentação espinhais, 
derivações liquóricas. 11 Neurotrauma: atendimento inicial, ATLS, transferência, pressão intracraniana, 
fraturas cranianas, lesões intracranianas, PAF, TCE na infância, manejo inicial do TRM, síndromes das 
lesões medulares, fraturas dos corpos vertebrais. 12 Doença cerebrovascular: AVC, HSAE (classificação, 
manejo, vasoespasmo), aneurismas intracranianos, MAVs, angiomas cavernosos, hemorragia 
intracerebral, doença oclusiva. 13 Neurologia: cefaléia, demência, esclerose múltipla, miastenia gravis, 
esclerose lateral amiotrófica, síndrome de Guillain-Barré, mielites, miopatias, vasculites. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 19: MEDICINA – ESPECIALIDADE: NEUROLOGIA: 1 Neuroanatomia. 2 
Fisiopatologia do sistema nervoso. 3 Semiologia neurológica. 4 Neuropatologia básica. 5 Genética e 
sistema nervoso. 6 Cefaléias. 7 Demências e transtornos da atividade nervosa superior. 8 Disgenesias do 
sistema nervoso. 9 Alterações do estado de consciência. 10 Transtornos do movimento. 11 Transtornos 
do sono. 12 Doenças vasculares do sistema nervoso. 13 Doenças desmielinizantes. 14 Doenças 
degenerativas. 15 Doenças do sistema nervoso periférico. 16 Doenças dos músculos e da placa 
neuromuscular. 17 Doenças infecciosas e parasitárias. 18 Doenças tóxicas e metabólicas. 19 Epilepsias. 20 
Manifestações neurológicas das doenças sistêmicas. 21 Neurologia do trauma. 22 Tumores do sistema 
nervoso. 23 Urgências em neurologia. 24 Indicações e interpretação de: eletroencefalograma, 
eletroneuromiografia, liquidocefalorraqueano, neuro-imagem, potenciais evocados. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 20: MEDICINA – ESPECIALIDADE: NEUROPEDIATRIA: 1 Neuroanatomia. 
2 Neurofisiologia. 3 Neurodesenvolvimento. 4 Semiologia neurológica. 5 Neuropatologia. 6 
Neuroquímica. 7 Neuroinmunologia. 8 Neurofarmacologia. 9 Neuropediatria. 10 Neurologia geral e 
neurologia pediátrica. 11 Neuropsicologia pediátrica. 12 Neurocirurgia. 13 Neuroradiologia. 14 
Neurogenética. 15 Neurologia neonatal. 16 Neuroftalmologia. 17 Neurotologia. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 21: MEDICINA – ESPECIALIDADE: OTORRINOLARINGOLOGIA: 1 
Anatomofisiologia clínica das fossas e seios paranasais, laringe, faringe e órgão da audição. 2 Semiologia, 
sintomatologia e diagnósticos das principais afecções da laringe, glândulas salivares, órgão auditivo e 
seios paranasais. 3 Testes básicos da avaliação auditiva: caracterização audiológica das principais 
patologias do ouvido. 4 Câncer da laringe e hipofaringe: glândulas salivares e seios paranasais. 5 
Doenças ulcerogranulomatosas em otorrinolaringologia. 6 Deficiências auditivas. 7 Anomalias 
congênitas da laringe. 8 Neuroanatomofisiologia do sistema vestibular. 9 Afecções e síndromes 
otoneurológicas. 10 Paralisia facial periférica. 11 Afecções benignas do pescoço. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 22: MEDICINA – ESPECIALIDADE: ORTOPEDIA: 1 Sistema músculo 
esquelético: estrutura do tecido ósseo; crescimento e desenvolvimento; calcificação, ossificação e 
remodelagem; estrutura do tecido cartilaginoso; organização, crescimento e transplante; tecido 
muscular: organização, fisiologia e alteração inflamatória; tecido nervoso: estrutura, organização, 
fisiologia, alteração degenerativa, inflamatória e tratamento. 2 Deformidades congênitas e adquiridas: 
etiologia e diagnóstico; pé torto congênito; displasia do desenvolvimento do quadril; luxação congênita 
do joelho; pseudoartrose congênita tibial; talus vertical; aplasia congênita/displasia dos ossos longos; 
polidactilia e sindactilia; escoliose. 3 Infecções e alterações inflamatórias osteoarticulares: etiologia, 
diagnóstico e tratamento; artrite piogênica, osteomielite aguda e crônica; tuberculose óssea; infecção da 
coluna vertebral; sinovites; artrite reumatóide. 4 Tumores ósseos e lesões pseudotumorais: propriedades 
biológicas; classificação; diagnóstico, estagiamento e tratamento. 5 Osteocondroses: etiologia, 
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diagnóstico e tratamento; membro superior, inferior e quadril. 6 Alterações degenerativas 
osteoarticulares: etiologia, diagnóstico e tratamento; artrose do membro superior, inferior e quadril. 7 
Doenças osteometabólicas na prática ortopédica: etiologia, diagnóstico e tratamento. 8 Princípios do 
tratamento do paciente politraumatizado. 9 Fraturas e luxações da articulação do quadril e da coluna 
cervicotóraco-lombar: etiologia, diagnóstico e tratamento. 10 Fraturas, luxações, lesões capsulo-
ligamentares e epifisárias do membro superior e inferior em adultos e crianças: etiologia, diagnóstico e 
métodos de tratamento. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 23: MEDICINA – ESPECIALIDADE: PEDIATRIA: 1 Crescimento e 
desenvolvimento: problemas do crescimento e desenvolvimento do recém-nascido à puberdade 
(adolescência); imunizações (vacinação); alimentação da criança. 2 Distúrbios nutricionais: desidratação 
aguda por diarréia e vômitos; desnutrição protéico-calórica. 3 Problemas neurológicos: meningites; 
meningoencefalites; tumores intracranianos; tétano; convulsões. 4 Problemas oftalmológicos: 
conjuntivites; alterações oculares nas hipovitaminoses. 5 Problemas do ouvido, nariz, boca e garganta: 
otites; infecções das vias aéreas superiores; rinites; sinusites; adenoidites. 6 Distúrbios respiratórios: 
bronquiolite; bronquites; asma; tuberculose pulmonar; pneumonias; fibrose cística (mucoviscidose). 7 
Distúrbios cardiológicos: cardiopatias congênitas cianóticas e acianóticas; endocardite infecciosa; 
miocardite; doença de Chagas. 8 Problemas do aparelho digestivo: vômitos e diarréia; diarréia crônica; 
doença celíaca; alergia alimentar; parasitoses intestinais; patologias cirúrgicas; hepatites. 9 Problemas 
urinários: infecções do trato urinário; hematúria; glomerulonefrite difusa aguda e glomerulopatias; 
síndrome nefrótica; refluxo vésico-ureteral; válvulas da uretra posterior. 10 Problemas hematológicos: 
anemias carenciais; anemia aplástica; anemia falciforme; anemias hemolíticas; leucemias; púrpuras 
(trombocitopênica e anafilactóide); hemofilia. 11 Hepatoesplenomegalia e adenomegalia: mononucleose; 
adenite cervical; toxoplasmose; calazar; blastomicose. 12 A febre e as infecções na infância: a criança 
febril; febre tifóide; salmonelose; malária; brucelose; interpretação e conduta na criança com reação de 
Mantoux positivo; síndromes de deficiência imunológica na infância. 13 Tumores na infância: tumor de 
Wilms; neuroblastoma; doença de Hodgkin; linfomas; rabdomiossarcoma. 14 Antibióticos e 
quimioterápicos. 15 Problemas endocrinológicos: diabetes mellitus tipo 1; hipotiroidismo congênito. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 24: MEDICINA – ESPECIALIDADE: PROCTOLOGIA: 1 Anatomia cirúrgica 
do cólon, reto e canal anal. 2 Fisiologia colônica e ano-retal (técnicas de investigação e aplicação clínica). 
3 Anestesia local na cirurgia ano-retal. 4 Cicatrização das feridas. Infecção em cirurgia. Antibióticos. 5 
Pré e pós-operatório. Equilíbrio hidro-eletrolítico e ácido-básico. Complicações respiratórias, abdominais 
e vasculares. 6 Nutrição em cirurgia. Alimentação enteral e parenteral. 7 Transtornos hemorrágicos. 
Mecanismos de hemostasia. Transfusão de sangue e derivados. 8 Técnica geral das laparotomias. 
Incisões abdominais. Cirurgia vídeo-laparoscópica. 9 Diagnóstico das doenças do cólon, reto e canal 
anal. Exame abdominal e proctológico. Colonoscopia. Exame radiológico simples e contrastado. 
Tomografia computadorizada, Ressonância magnética, Ultrassonografia endo-retal, Pet-scan. 10 Doença 
hemorroidária. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Terapêutica. 11 Criptite e papilite. Abscesso 
ano-retal. Etiopatogenia e classificação dos abscessos. Quadro clínico. Terapêutica. 12 Fissura anal. 
Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico diferencial. Terapêutica. 13 Fístula anal. Etiopatogenia. 
Classificação. Quadro clínico. Diagnóstico diferencial. Terapêutica. 14 Hidroadenite supurativa. 
Etiopatogenia. Quadro clínico. Diagnóstico diferencial. Terapêutica. 15 Doença pilonidal sacro-coccígea. 
Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico diferencial. Terapêutica. 16 Prurido anal. Etiopatogenia. 
Quadro clínico e diagnóstico. Terapêutica. 17 Doenças sexualmente transmissíveis. Síndrome da 
imunodeficiência adquirida. 18 Prolapso e procidência de reto. Etiopatogenia. Quadro clínico e 
diagnóstico diferencial. Terapêutica. 19 Doenças dermatológicas perianais. 20 Incontinência anal. 
Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Terapêutica. 21 Abdômen agudo em coloproctologia. 
Aspectos gerais do diagnóstico e tratamento. 22 Obstrução intestinal. Etiopatogenia e fisiopatologia. 
Terapêutica. 23 Traumatismo abdominal. Lesões do cólon, reto, canal anal e períneo. Quadro clínico, 
diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 24 Princípios fundamentais de oncologia. Bases da cirurgia 
oncológica. Quimioterapia, radioterapia, imunoterapia no câncer do cólon, reto, canal anal e margem 
anal. 25 Neoplasia maligna do cólon, reto e canal anal. Tumores neuro endócrinos e estromais. Quadro 
clínico. Diagnóstico. Conduta terapêutica. Prevenção e seguimento. 26 Megacólon congênito e adquirido. 
Etiopatogenia e fisiopatologia. Quadro clínico e diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta 
terapêutica. 27 Enterocolopatias parasitárias. Helmintíases, protozooses. Epidemiologia, quadro clínico e 
diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 28 Doenças inespecíficas do cólon e do reto. Etiopatogenia. 
Quadro clínico e diagnóstico diferencial. Complicações e conduta terapêutica. 29 Doenças específicas do 
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cólon e do reto. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico diferencial. Complicações e conduta 
terapêutica. 30 Doença isquêmica do cólon e do reto. Fisiopatologia. Quadro clínico e diagnóstico 
diferencial. Conduta terapêutica. 31 Doença diverticular dos cólons. Etiopatogenia. Fisiopatologia. 
Quadro clínico e diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 32 Ectasias vasculares do 
cólon. Hemorragia digestiva baixa. Diagnóstico diferencial. Condutas terapêuticas. 33 Alteração do 
hábito intestinal. Síndrome do intestino irritável. Aspectos clínicos e terapêuticos. Dietas em colopatias. 
34 Volvulo do cólon. Etiologia e patogenia. Apresentação clínica e tratamento. 35 Complicações actínicas 
no intestino delgado, cólon e reto. 36 Fístula reto-vaginal.  Etiopatogenia, classificação, terapêutica. 37 
Tumores retro-retais. Classificação, patologia, apresentação clínica, terapêutica. 38 Procedimentos 
ambulatoriais. Preparação pré-operatória, manejo cirúrgico e pós-operatório. 39 Videolaparoscopia colo-
retal. Indicações, equipamento, cuidados pós-operatórios, resultados, complicações e sua prevenção. 40 
Síndrome da úlcera solitária do reto. Etiopatogenia, diagnóstico e terapêutica. 41 Endometriose. 
Diagnóstico e conduta terapêutica. 42 Proctalgia Fugax. Etiopatogenia, diagnóstico e terapêutica. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 25: MEDICINA – ESPECIALIDADE: SEGURANÇA DO TRABALHO: 1 
Organização dos serviços de saúde do trabalhador. 1.1 Organização Internacional do Trabalho e Normas 
Internacionais do Trabalho. 1.2 Recomendações 112/59 da OIT - Convenção 161/85 da OIT-
NR4_SESMT, NR5 - CIPA, NR7 - PCMSO, NR9 - PPRA. 2 Doenças ocupacionais relacionadas ao 
trabalho. 2.1 Conceito, relação saúde/doença/ambiente do trabalho. 2.2 Doenças ocupacionais e 
profissionais. 2.3 Doenças causadas por agentes físicos, químicos e biológicos. 2.4 Doenças relacionadas 
aos sistemas cardiovascular, digestivo, endócrino, hemolinfático, neuropsíquico, osteomuscular, 
respiratório, tegumentar, urogenital, oftálmico e otolaringológico. 2.5 Doenças infecciosas ocupacionais e 
câncer. 3 Acidentes no trabalho ou doença do trabalho - reabilitação profissional - mudança de 
cargo/função. 4 Toxicologia ocupacional. 4.1 Agentes tóxicos, exposições e vias de introdução. 4.2 
Classificação das intoxicações - limites permissíveis para agentes tóxicos no ambiente de trabalho. 5 
Ergonomia - cargas e solicitações no trabalho - formas de trabalho humano. Fadiga e monotonia, 
vibrações intensas - iluminação. 6 Saúde ambiental e repercussões na saúde individual e coletiva. 6.1 
Mapeamento de riscos - ações de saúde, de segurança do trabalho e dos agentes funcionais - campanhas 
de prevenção de saúde, planejamento, implantação e execução de programa. 6.2 AIDS, Alcoolismo, 
Tabagismo e uso de drogas nas empresas. 7 Legislação previdenciária e acidentária (CLT). 7.1 Decreto 
n.º 3.048/99 – Direito do Trabalho - regulamentação atual de insalubridade - NR 15 da Portaria n.° 
3.214/78. 8 Laudo pericial e os processos trabalhistas - proteção do trabalhador, da mulher e do menor. 9 
Vigilância sanitária - legislação estadual e municipal - epidemiologia e saúde do trabalhador. 9.1 Sistema 
de abastecimento de água, desinfecção da água, águas residuárias. 9.2 Aspectos de biossegurança. 10 
Atendimento de urgências em medicina pré-hospitalar para vítimas de acidentes e mal súbito - perícia 
médica - sigilo profissional, atestado e boletim médico. 11 A patologia do trabalho em uma perspectiva 
ambiental. 12 Saúde do trabalhador no âmbito do SUS. Vigilância à saúde do trabalhador. 13 
Investigação e análise dos acidentes de trabalho - conceito de acidente do trabalho, medidas técnicas e 
administrativas de prevenção. Metodologia de abordagem: individual e coletiva dos trabalhadores, com 
o uso de ferramentas epidemiológicas. 14 Epidemiologia das doenças profissionais no Brasil, aspectos 
toxicológicos e sua prevenção. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 26: MEDICINA – ESPECIALIDADE: UROLOGIA: 1 Anatomia; embriologia e 
anomalias do sistema geniturinário. 2 Propedêutico urológico. 3 Litíase e infecções do trato 
geniturinário. 4 Traumatismo do sistema geniturinário. 5 Neoplasias benignas e malignas do sistema 
geniturinário. 6 Prevenção e diagnóstico precoce dos tumores do aparelho genital masculino. 7 Bexiga 
neurogênica. 8 Doenças vasculares do aparelho geniturinário. 9 Tuberculose do aparelho geniturinário. 
10 Doenças específicas dos testículos. 11 Urgências do aparelho geniturinário. 12 Doenças sexualmente 
transmissíveis. 13 Disfunção erétil. 14 Infertilidade. 15 Cirurgias do aparelho geniturinário - cirurgias 
vídeo laparoscópicas. 16 Transplante renal. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 27: NUTRIÇÃO: 1 Unidades de alimentação e nutrição - objetivos e 
características, planejamento físico, recursos humanos, abastecimento e armazenamento, custos, lactário, 
banco de leite e cozinha dietética. 2 Nutrição normal: definição, leis da alimentação / requerimentos e 
recomendações de nutrientes - alimentação enteral e parenteral. 3 Planejamento, avaliação e cálculo de 
dietas e(ou) cardápio para adulto, idoso, gestante, nutriz, lactente, pré-escolar e escolar, adolescente e 
coletividade sadia em geral. 4 Desnutrição: epidemiologia de desnutrição, aspectos sociais e econômicos. 
Programa de combate às carências nutricionais e Programa Bolsa Alimentação. 5 Diagnósticos 
antropométricos: padrões de referência / indicadores: vantagens, desvantagens e interpretação / 
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avaliação nutricional do adulto: índice de massa corporal (classificação de GARROW). 6 Dietoterapia nas 
enfermidades do sistema cardiovascular. 7 Dietoterapia nos distúrbios metabólicos: obesidade - Diabete 
Mellitus e dislipidemias. 8 Dietoterapia nas carências nutricionais: desnutrição energético-protéica, 
anemias nutricionais e carência de vitaminas. 9 Dietoterapia das doenças renais. 10 Alimentos: conceito; 
características e qualidade dos alimentos; perigos químicos, físicos e biológicos. 11 Microbiologia dos 
alimentos: fatores que influenciam a multiplicação dos microrganismos; microrganismos patogênicos de 
importância em alimento. 12 Conservação e armazenamento de alimentos: uso do calor, do frio, do 
sal/açúcar, aditivos, irradiação e fermentação. 13 Vigilância Sanitária: conceito, histórico, objetivos, 
funções. Importância na Saúde Pública. Inspeção em Vigilância Sanitária; noções básicas de processo 
administrativo sanitário. 14 Noções básicas de Vigilância Epidemiológica. 15 Legislação sanitária: Lei n.° 
6.437/77; Decreto-Lei n.° 986/69; Resolução 12/01. 16 Interação entre medicamentos e nutrientes. 17 
Ética e legislação profissional. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 28: ODONTOLOGIA: 1 Exame da cavidade bucal. 2 Etiopatogenia da cárie 
dental. 3 Semiologia, tratamento e prevenção da cárie dentária. 4 Preparo cavitário. 5 Materiais 
odontológicos: forradores e restauradores. 6 Etiopatogenia e prevenção da doença periodontal. Implante 
e suas indicações. 7 Interpretação radiográfica. 8 Cirurgia menor em odontologia. 9 Terapêutica e 
farmacologia odontológica de interesse clínico. 10 Anestesia local em odontologia. 11 Exodontia: 
indicações, contraindicações, tratamento dos acidentes e complicações. 12 Traumatismos dento-
alveolares: diagnóstico e tratamento. 13 Princípios gerais de ortodontia e suas indicações. 14 
Procedimentos clínicos integrados em periodontia, endodontia, prótese e dentística. 15 Normas de 
biossegurança. 16 Diagnóstico e plano de tratamento em clínica odontológica infantil. 17 Odontologia 
estética. 18 Polpa dental. 19 Odontologia preventiva e saúde pública. 20 Ética profissional. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 29: ODONTOLOGIA – ESPECIALIDADE: CIRURGIA BUCO-MAXILO-
FACIAL: 1 Patologia bucomaxilofacial. 2 Radiologia bucomaxilofacial. 3 Anatomia da cabeça e pescoço. 
4 Farmacologia em odontologia. 5 Anestesiologia em odontologia. 8 Emergências médicas em 
odontologia. 7 Urgências odontológicas. 8 Bases da técnica cirúrgica. 9 Técnicas cirúrgicas das 
exodontias. 10 Cirurgias dos dentes inclusos ou impactados. 11 Cirurgias bucais com finalidade 
ortodôntica. 12 Cirurgias parendodônticas. 13 Cirurgia pré-protética. 14 Tratamento das infecções dos 
espaços fasciais. 15 Traumatologia bucomaxilofacial. 16 Cirurgias ortognáticas. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 30: PSICOLOGIA: 1 Avaliação psicológica: fundamentos da medida 
psicológica. Instrumentos de avaliação: critérios de seleção, avaliação e interpretação dos resultados. 
Técnicas de entrevista. 2 Psicologia do desenvolvimento: o desenvolvimento normal. Psicopatologia do 
desenvolvimento. 3 Processo saúde-doença: doenças crônicas e doenças agudas; modelo biomédico e 
modelo biopsicossocial de saúde. 4 Ações básicas de saúde: promoção; prevenção;  reabilitação; barreiras 
e comportamentos de saúde; níveis de atenção à saúde. 5 Psicologia da saúde: a instituição hospitalar; 
ética em saúde e no contexto hospitalar. 6 Equipes interdisciplinares: interdisciplinaridade e 
multidisciplinaridade em saúde. 7 Técnicas cognitivo-comportamentais: psicoterapia individual e 
grupal. 8 Repertório básico para intervenção: avaliação do nível funcional e necessidades psicossociais 
do doente; o sistema psiconeuroendocrinológico; adesão ao tratamento; teorias e manejos do estresse; 
teorias e manejo da dor; estilos de enfrentamento; o impacto da doença e da hospitalização sobre o 
doente e a família. 9 Práticas grupais. A atuação do psicólogo na interface saúde/ trabalho/ educação. 10 
A violência na infância, adolescência e na velhice. 11 O processo de envelhecimento e as doenças 
degenerativas. 12 Álcool, tabagismo, outras drogas e redução de danos. 13 Estatuto do Idoso e política 
estadual do idoso. 14 Estatuto da Criança e do Adolescente. 15 Tratamento multidisciplinar da 
obesidade. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 31: SERVIÇO SOCIAL: 1 O debate contemporâneo sobre o Serviço Social: as 
demandas sociais para a profissão. 2 Políticas sociais públicas, cidadania e direitos sociais no Brasil. 3 
Avaliação de políticas sociais e de proteção ambiental. 4 Pesquisa e planejamento em Serviço Social: a 
construção do conhecimento, metodologias qualitativas. 5 Assistência social com garantia de direitos - 
Seguridade Social (Saúde, Assistência Social e Previdência). 6 Prática profissional em diversos campos 
de atuação na Saúde Pública: Assistência à Saúde e Vigilância à Saúde. A intervenção do Assistente 
Social nas Condições e Relações do Trabalho. 7 O Assistente Social na construção e desenvolvimento do 
projeto político-pedagógico: atuação multidisciplinar. 8 Estratégias e procedimentos teórico-
metodológicos em Serviço Social - articulação com a situação de intervenção. 9 Reforma psiquiátrica no 
Brasil. Nova lógica assistencial em Saúde Mental. Reabilitação psicossocial, clínica da subjetividade, 
compreensão do sofrimento psíquico e interdisciplinaridade. 10 Álcool, tabagismo, outras drogas e 
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redução de danos. 11 Noções básicas de psicopatologia. 12 Ética e Legislação Profissional. 13 Estatuto do 
Idoso e política estadual do idoso. 14 Estatuto da criança e do adolescente. 15 Lei orgânica da assistência 
social. 16 Atuação do conselho tutelar. 17 Programas de renda mínima. 18 Normas para municipalização 
da gestão e organização municipal da assistência social. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 32: TERAPIA OCUPACIONAL: 1 Fundamentos da terapia ocupacional. 2 
Princípios de reabilitação. 3 Técnicas de observação. 4 Psicologia do desenvolvimento. 5 
Psicomotricidade. 6 Cinesiologia e biomecânica. 7 Dinâmica e abordagem grupais. 8 Terapia ocupacional 
aplicada à área médica. 

13.2.1.4 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA AS ÁREAS DE FORMAÇÃO DO CARGO DE 
TÉCNICO MUNICIPAL DE NÍVEL MÉDIO 

ÁREA DE FORMAÇÃO 33: ANÁLISES CLÍNICAS: 1 Biossegurança - esterilização e desinfecção, 
desinfetantes, níveis de biossegurança, descarte de material biológico, manuseio e transporte de 
amostras, equipamentos de contenção, equipamento de proteção individual e coletivo. 2 Microbiologia - 
meios de cultura utilizados na rotina bacteriológica / colaboração de rotina / microscopia / semeio / 
coleta de secreções e de linfa. 3 Bioquímica - obtenção de amostra (sangue, soro, plasma e urina). 
Anticoagulantes. Métodos analíticos aplicados à Bioquímica. Controle de qualidade aplicado à 
Bioquímica. 4 Hematologia - coleta de sangue. Anticoagulantes. Esfregaços e técnicas de coloração de 
sangue periférico. Hemossedimentação, hemograma, grupos sangüíneos, fator RH, provas de 
hemostasia e célula LE: Determinação e técnicas utilizadas. 5 Parasitologia - coleta de material. 
Fixadores. Conservadores. Técnica para diagnóstico das protozooses e helmintíases intestinais. 6 
Imunologia / hormônio - coleta de sangue. Proteínas de fase aguda, marcadores virais: metodológicas. 
VDRL e HIV. Hormônios da tireóide e fertilidade: principais e metodologia. Controle de qualidade 
aplicado à imunologia. 7 Urinálise - sumário de urina. Planoteste. 8 Ética profissional. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 34: ENFERMAGEM: 1 Atendimento às necessidades básicas do paciente. 2 
Assistência da enfermagem no auxílio ao diagnóstico e tratamento: sinais vitais, coleta de material para 
exames, administração de medicamentos, curativos, sondagens. 3 Assistência ventilatória: drenagem 
postural, nebulização, oxigenoterapia, aspiração de secreçõs. 4 Assistência ao paciente em parada 
cardiorrespiratória. 5 Prevenção e controle de infecção hospitalar. Métodos de esterilização. 6 Assistência 
de enfermagem em Unidade cirúrgica: pré, trans e pós operatório. 7 Programas de Saúde: pré-natal, 
puericultura, imunização, hipertensão, diabetes, tuberculose, hanseníase, cólera, hepatite, dengue, 
meningite e leptospirose, DST/AIDS, adolescentes, prevenção de câncer cérvico-uterino e planejamento 
familiar. 8 Atuação do Técnico no trabalho de parto e cuidados com o recém- nascido. 9 Atendimento ao 
politraumatizado em via pública. 10 Saúde da mulher, criança, terceira idade. Educação em saúde. 11 
Sistema de atendimento pré-hospitalar. Portaria n.º 2.048/MS, de 05/11/2002. 12 Urgências clínicas. 13 
Transporte do paciente de risco. 14 Ética Profissional. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 35: IMOBILIZAÇÕES ORTOPÉDICAS: 1 Anatomia e fisiologia humana. 2 
Noções de enfermagem e primeiros socorros. 3 Psicologia das relações humanas. 4 Ética, legislação 
profissional. 5 Técnicas de imobilizações e posicionamentos. 6 Fundamentos de cinesiologia e 
biomecânica. 7 Densitometria óssea e fraturas. 8 Noções de patologia e biossegurança. 9 Fisioterapia e 
procedimentos de imobilizações. 10 Equipamentos. Acessórios e rotinas de imobilizações. 11 Noções de 
radiologia e imobilizações em radioterapia. 12 Técnicas de imobilizações não-convencionais. 13 Técnicas 
de imagenologia para interpretação de fraturas. 14 Imobilizações em pacientes patológicos e especiais. 
ÁREA DE FORMAÇÃO 36: RADIOLOGIA: 1 Radioproteção. 1.1 Princípios básicos e monitorização 
pessoal e ambiental. 2 Conhecimentos técnicos sobre operacionabilidade de equipamentos em 
radiologia. 3 Câmara escura - manipulação de filmes, chassis, ecrans  reveladores e fixadores, 
processadora de filmes. 4 Câmara clara - seleção de exames, identificação; exames gerais e especializados 
em radiologia. 5 Fluxograma técnico - administrativo - registro do paciente, identificação, 
encaminhamento de laudos, arquivamento. 6 Métodos de imagem: tomografia, ressonância magnética, 
hemodinâmica, mamografia, exames contrastados. 7 Conduta ética dos profissionais da área de saúde. 
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